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As duas orphãs, drama em 5 actos ou 8 quadros............... ..
Aimée ou o assassino por amor, drama em 5^actos....................
A Judia, drama em 5 actos por M. ................
Os I azaristas, drama era 3 actos, por Anlonio E n n t s . . . . . . .*  •
A E^atua de carne, drama em 1 prologo e 5 actos, traducçao

0  JovVn^Teíemaco^ episodio mytÍiologico-lyrico*burÍesco, em 2

Ainda íia  ̂alguns exemplares em papel hollanda, ediçao de 
luxo a ......................... ................................... ....................................

. B a f a " « e ' n a S i c a ;  poV Flor'iidp FerVeirL! l ! ! ! ! ! !
As triijulações de una inspector de quarteirao, scena comica

A E t o d T  de°um^ raaí̂ ^̂ ^̂  ̂ contada por elle mesmo, scena

0  amigo* dó’s* artistas, scena por um  ̂ dos ditos..
Ilm alho scena cômica, por Eduardo Garrido.......... ‘. ■ '" I s I ’I
Em vesperas de casamento, scena comica, ern continuação a

um alho de Eduardo Garrido, por A. C arvalho ...« ..............
Uma viclima do jogo. scena comica. . . . . . . . . . . y « ..- — ..........
PeiTacão n o  mar, s c e n a  dramatica. p o r  Dias G u i m a r a e s ------ --
Cegueu-a ou bebedeira ? parodia á scena draraatica Cerração

Faz-'me^fa^or do seu fogo se não vai com muita p re ^ a , dialogo

A mha^de Maria * Ángú, peça cômica e íyrica. era *3 actos, 4.»
edição................................... ............ ,.................................................

Dalila, drama em 4 actos e 6 quadros.
Romance de um moço pobre, drama em 5 actos e 7 quadros. 
O architftto das moças, comedia em 1 acto.
FFFF e RRRR, comedia em 1 a c to . . . . ' . . . . .
O Sr. Thomaz e a Sra. Monica, comedia em 1 acto.
A, B. C. comedia em 1 acto...........................................
Baptisado e casamento, 1 acto ............ •‘ ’ ’ ■lAmVHiVVm i ârtó *As saias nas calças e as calças nas saias, comedia em 1 acto ..
Alto vareta ! scena cômica......................................
Ura conductor de omnibus, scena comica. . . . . . .
Um idioma, eiitreato coraico (não entra mulher).
Os Íntimos, dram a.............

‘Fausto, drama phantastico.
O orphão, scena dramatica.
O assassino, scena dramatica........................... .....
Uma prima e Ires bordões, comedia era 1 acto.
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A CASADINHA DE FRESCO
OPERA-COIf l ICf t  EM T R E S  A C T O S

Representada pela primeira vez no Rio de Janeiro, no theatro 
Phenix Dramatica, era 19 de Agosto de 1876, c em 

S. Paulo, no theatro de S. José, cm 5 de Outubro 
do mesmo anno.
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PERSONAGENS

O capitão general.....................................Sr. Vilia-Real.
Manoel de Souza...................................... » Vasques.
O morgado de S. Gabriel......................» Guilherme de Aguiar.
Theobaldo....................................................» Silva.
Bento........................................................... » André.
üm mudo.....................................................» Fertuis.
üm alfaiate................................................. " Leal.
Um viajante.................................................» Pedro.
Outro..................................................... IRaí*-
Um soldado. » Machado.
O u t r o .......................................................» Vicente.
C a rlo s ................................................ Mlle. Delmary.
Gabriella...............................................  » \illiot.
Gertrudes ........................................... D* Izabel.

Í» Apollonia.

» Mathilde.
Uma co s tu re ira ...................................... » Adelia.
Viajantes, Peões, Camaradas, Estancieiros, Officiacs de lauceiros, 

Soldados, Criados, Povo, etc.

A scena passa-se, o primeiro acto em Viamão, e o segundo em 
Porto-Alegre, provincia do Rio Grande do Sul. Tempos coloniaes.
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A CASADINHA DE FRESCO

ACTO PRIMEIRO

Pateo (leiima estalagem. Portão ao fundo. Portas aos lados.

S O B 3 S T A .  D P B I 1 S Æ E I Ï I A .

BENTO, BEãTRIZ, VIÀJANTES, ESTATÍCIEIROS, CAMARADAS,
depois PEÕES.

[Os viajanlescomem e bebem, smiaâos ãefronUJejeqm^^^
'  m s. eenlo e Beatriz andam azafamados de irai Indo para oiin o. 

servindo-os.)
INTRODUGÇÃO

Côro

Mais presteza l 
Ligeireza 1 

E’ petiscar e partir !
A carreta com certeza 
sem demora vae saliir.
Cm esfon cle lp o

Olá, senhor !
O u tro

Olá, senhora l 
O u tro

E’ despachar !
B e n t o

Não vai zangar ;
inda tendes muita demora.

54
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Podeis com vagar 
mastigar.

Bento (a um viajante)
Provae desta botelha.

Bcati-íz {ã outro)
Que bello pastelão !

aseuto [a outro)
Eis uma pinga velha!

mteatifiz (a outro)
Não quer que o sirva, não ?

Coro

Mais presteza 1 etc.

(Ouve-se o rodar de um carro, e o barulho dos guisos dos animaes

IIop! IIop! Hop!
Bonitos peões, 
lampeiros, ligeiros, 
ligeiros, lampeiros...

Hop ! IIop 1 Hop ! 
vos dizem: Patrõés, 

é já seguir 
sem tugir 
nem mug'ir.

Eis os peões 
ligeiros, lampeiros!

{Apromptam-se todàs para seguir viagem.)

Cbu v iajan te 1'
Attenção, rapaziada ! 

Os guisos ouvi 1
!

- ̂ -

'
Coro i

Os guisos ouvi 
da tal carreta abençoada.

(Entrada ruidosa de oito peões)
Côro clc liCôcs
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Kciito

Escutae! Üm costumezinho, 
ao qual convem vos conformar, 
a Beatriz, neste instantinlio, 
vai, a cantar, vos explicar...

C oro
Pois venha lá mais essa!

B e n t o

Beatriz, escarra e começa.
EeatríK

I

CANÇÃO 

1

Ha muito já, fregueses meus 
abrio-se á nossa hospedaria ; 
tem sido um —louvar a Deus— 
lá no que toca á frcguezia; 
mas a razão plausivel é : 
desde que abrio-se esta casila 
a estalajadeira ó bonita 
e 0 vinho é velho como a Sé.
0 vinho é bom ! Mais um almude ! 
Convem os copos esgotar!
Da estalajadeira á saude 
bebei! bebei ! E’ de virar!

'3'oelos

0 vinho é bom ! etc.
ISentriz

II
Ah! Portugal! Quem negará 
que 0 deus das vinhas o protege ? 
A sua uva é um maná I 
Deixai que o mundo lh’a inveje. 
Si, quanto a mim, formosa sou, 
é que aqui, nesta casita, 
a estalajadeira c bonita 
e 0 vinho é . .. um vinho avô.
0 vinho é bom ! etc.
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R e p e t iç ã o  d o  c o r o

Hop! Hop 1 Hop I etc.

(Sahida geral e animadíssima. Carlos apparece ao fundo e observa
inquieto a scena.) ’

S O E I S T A . I I

GAULÜS, depois UM ALFAIATE e UMA COSTUREIUA

C a r lo s

Emfim I Foram-se emflm I 
Atinai !

Si alguém aqui rae vio ! E' a hora do signal... 
{Chamando alguern da esquerda.)

Olá!
Ciua Toz

Oiàl
C a r lo s  {examinando a scena.)

Oh ! meu Deus ! si alguém deu por mim...
{O alfaiate vem da esquerda, trazendo um embrulho.) 

o a l f a i a t e

l- • 'l P se io !

C a r lo s

Pseio I
> ' Á ■ '

A n ilio s

’íi‘V . -  ̂■ 
. ' ■ .

C a r lo s

Silencio !

’Slá prompto?
o a l f a i a t e

Já prompto está.
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Carlos (aponlando para a direüa.)

Entre p’ra lá ...
•  a l f a i a t e

Já se i: por acolá. (Vae sahindo.)

Carlos

Fallar não vá, 
heim ? ...  Olhe lá 1 

Pscio I etc.
(Carlos conduz o alfaiate á direita, e volta depois à esquerda.)

Oh I meu Deus I Si acaso alguém rae vio I 
(Chamando) Olá !

l ln ia  T oz

Olá 1
\Apparece á esquerda a costureira, também com um embrulho.)

C a r lo s

Pscio ! etc.
{.Mesmo jogo de scena, que com o alfaiate. Carlos, depois de ter feito entrar a cos- 

tureira para a esquerda, dirige-se para o fundo, inquieto sempre, como «  
esperasse qinda alguém, e sae. Cessa a musica.)

S O E JS T A . I I I

BENfO, BEATRIZ, depois CARLOS
(Bento e Beatriz, que reappareceram á porta, acompanharam 

todo 0 jogo de scena.)

B c a triz . —TitiO ?
B e n t o . —Minha sobrinha ?
B e a t r i z . —Vossa mercô vio ?
B en to .—Tu reparaste ?
B eatriz .— 0 que quer isto dizer?
B en to .-S e i Cá ! Este estrangeiro, que aqui chegou ha oho Jias 

e “ címpanliia de um velliote e de sua lllha, nao me inspira la 
muita conflança.

' t**“ -i

‘lí

&
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B e a t r i z ,—No entanto 0 velliote tem cara de boa pessoa e a 
menina é bem sympatliica.

B e n t o . —^im, não duvido ; mas o moço tem assim uns modos...
B e a t r i z . - Tem uns modos assim.......  E’ um foguete; não

pára! Preoccupado, sombrio I Alem disso, titio, dos viajantes moços 
que tôm aqui pousado, é o unico que ainda não me déu siquer um 
beijo...

B e n t o . - Como é lá isso ? Pois elle não te beijou ainda ?
B e a t r iz  (suspirando).— Não, titio! E creio que se irá embora 

sem cumprir essa formalidade !
B e n t o . — Oli ! Oh ! üin homem que não beija a sobrinha do 

estalajadeiro I A coisa é mais seria do que eu suppunha ! Si fossem 
conjurados ? 1

B e a t r i z .—0 moço é estrangeiro : não deve conjurar.
B ento.-Q uem  nos diz a nós que não é tão brasileiro como tu ? 

Estes coujurados de tudo se lembram ! Uma conjuração em minha 
casa ! Não me faltava mais nada I

B e a t r iz .—0 senhor capitão-general dizem que não é para graças !
B e n t o . - Estou perdido! 0 desembargo do paço manda-me 

enforcar com toda a certeza I
B e a t r i z . —E’ preciso sabermos ao certo que gente é esta !
B e n t o . - Tens razão.... tens razão___
B e a t r i z . - Mas como ha-de ser ?
B e n t o . - Muito simplesmente; vendo e ouvindo. Olha, vac espiar 

áquella porta, e eu a esta. [Vae espreitar d direila; a sobrinha 
faz 0 mesmo d esquerda.)

C  € a r i o s  [entrando). - -  E o meu amigo, nada de apparecer! 
Queira Deus que me não deixe a ver navios! [Vendo Dento e 
Beatriz) Heiin? 0 que é aquillo ? [Approxima-se de Bento e dá-lhe 
um pontapé) Ah ! patife !

B e n t o  [gritando).— Ai 1
B e a t r iz  [vollando-se).—V\o alguma cousa, titio?...
B e n t o  [esfregando a parte offendida).- Não ! Isto é, vi estrellas.
C a r lo s  [agarrando-o pela orelha).—0 que fazia vocô alli ? Mus- 

que-se !
B e n t o  (iremeuíio).—Sim, meu fidalgo. Anda d’ahi. Beatriz ! 
B e a t r i z . - Vamos, titio !
B e n t o .  — Aqui anda maroteira, e grande maroteira ! [Saem 

Bento e Beatriz).
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s o B i s r A -

C a r i o . %  ( S á ) .- E ’ isto! Ando cercado de espiões ! De um mo­
mento nara outro tudo se descobrirá, e então—  Começo a aire- 
S e r - r a e  de haver dado este passo 1 E’ o diabo i Quem me man- 
Sou^sahir de Lisboa? (0 aí/am/e e « ^osíareira
Ah! íinalmente deram conta do recado.......  {üa-llies am im ro.
0 alfaiate e a costureira sahem).

S C E IS T A . "V

CARLOS, depois GABRIELLA
, C a r lo s .-Ninguém os vio entrar nem saliir. . . .  bem ! (io
publico) Si eu disser que estes dois indivíduos,
no mais tenebroso mysterio, sao simplesmente. • * •
acredita 1 São simplesmente um alfaiate c '^ma costure ra que ^
zem a roupa de noivado de meu futuro sogro e
mulher.. . .  (6'om lerror) ü’ ceos faMei tao alto ! Crem que nm
tniem me ouvio ! (Olhando em volta de si\ N a o . . . .  Amouem... •
rS i’0 f  (A porta de Gabriella abre-se lentamenle] A em alguém .
Calma, sangue frio 1

G a b r ie l la  (enlrando).—k(\\ú estou, meu queridinlio I 
C a r lo s  (aparíe).-Gabriella!'E c o m o  vem vestida !

DUETTO

G a b r ie l la

Eis-me afinal, ó meu marido !
C a r lo s  (A parte]

0’ ceos! já seu marido.. .
G a b r ie l la

Querido amor 1
C a r lo s

Anjo querido !

G a b r ie l la

Vem para mais perto de m i...
C a r lp s

De ti ?

-

• J •

, m

I! - ;
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C ia b r ic lla  

De m i...

Carlos [approximando se receioso) 
Eis-me aqui.

GOPLAS

C ia b r ic lla

í

Venho mostrar-me ao noivo? meu, 
quasi a cliegar o fliz momento, 
a ver si sou do agrado seu, 
vestida já p’r'o casamento.
Saber do meu futuro quiz 
si este vestido é do seu gosto, 
e si acha a còr destes rubis 
d’acordo co’a côr do meu rosto.
E' mui suspeita a opinião 
daquelle que por mim palpita ; 
mas di^a lá, por compai.xão, 
si a noivazinha está bonita.

II

Mas, oh! meu Deus! que quer dizer 
este ar assim tão inquieto ?
Pois não lhe dá nenhum prazer 
coroado ver o nosso affecto ?
Acaso ao gosto seu não 'stou ?
Uepare bem ... não vio direito...
Do mesmo parecer não sou, 
pois 0 vestido está bem feito.
Aftlicto esteja, meu senhor ; 
mas si não quer me ver afílicta, 
diga-me lá, raça o favor, 
si a noivazinha está bonita.

(Carlos volla a cabeça; Gabriella afasta-se despeitada)
Amor, então, já me não tem?

C a r lo s

Juro fazer quanto em mim caiba 
para que sejas fliz, porem 
convem amòr, que ninguém saiba...
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d a tu ’iolln

Como ninguém ? ...
Carlo»)

Eu te fallo serio.
Não duvides, não 1 
Lá no coração 
guardemos o mysterio 
deste ardente am or.. .  
Ninguém seja sabedor 

deste am or...

Ninguém ! Ninguém !

SÓ posso então dizer que te am o...
C arlo .s

Bem devagar.
G a lir íc l la

Bem devagar?
Bois assim seja : eu não reclamo

CarioH (a meta voz)

Eu te amo.
G a b r ic i ia  (no mesmo) 

Eu te amo.
Junto»)

Eutefallo J grio ...fume fallas )
Não duvides c -
Não duvido
Lá no coração, etc.

G a b r i c i i a . -Masporque todo este mysterio f Quem se casa
corre perigo ? pm «-oral

c a r io » ) .- 0  casamento é um perigo para o  ̂ homens em „e
e para mim era particular.. . .  0 1 iniiuencia ?

G a i i r i c i i a . - O  que rcceias tu i Nao gosas üe laiua 
Não és 0 privado do capitao-general
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C arlos .—0 capitão-gcneral ! Oh! não prormocicis esse nonie, 
Gabriella ! Si elle soubesse........

lia lirie lla . —0 que ?
C arlos.—Não me perguntes mais nada ! A.raas-me, não 6 assim ? 

Casemo-nos.
Ciaiirieiia.—De certo! Isso 6 coisa rosol,vida ! {Ouve-se rumor 

fóra) Jesus ! Ahi vem papai ! Elle c que não está nada satisfeito 
com estas reservas !

C arlos.—E’ teu pai ? Ahi vem elle deitar a casa abaixo ! E todo 
o mundo vai ouvil-o !

" V I

Os mesmos c CASTELLO-BRANCO
Costciio-Braiico. {entrando de muito mau humor). --  Pala­

vra d’iionra ! Isto não se com m enta ! (Fenrfo Car/o5) Ah! e vossa 
merce, rnonsiú? Quizera vel-o no inferno, c ao seu casamento 
absurdo !

p  " G a b r i e l la .—0 i
h  : C. B r a n c o .—0

Ah ! falta-me um
1  ' . chega !

G a b r ie l la . —E'
1/i V '» C. B r a n c o .— P

1

que c? 0 que é? Não é nada! {Com toda a calma) 
botão. {Zangado) Quando digo que tudo me

y U e i U  U c c d U d l d l  •  i U l i . | U . C  l / a i j ^ a o  u  a m u o ,  u u . ,  i. v/v* »  w

ma Coutínho Castello-Branco, morgado de S. Gabriel e podre de 
rico, consenti no casamento de minha fillia com vossa raereô, que 
não ó meu compatriota, nem tem, nem pode ter posição olficial 
definida ? !

G ab rieB a.-E u  sempre gostci muito do senhor Carlos, papai.
c. B ranco. —Não c um motivo plausível!
C uliric lla .—Pois não C? I
c. B ran co .—0 motivo foi outro. Já lhes disse que sou podre de 

rico, e, por consequência, proprietário de muitas propriedades. Uma 
destas propriedades, e justamente aquclla a que ligo mais apreço,_de 
tal modo está situada, que tira a vista do rio ao palacio do capitão- 
general . Murtas vezes chegou a dizer-me o capitão-general: « Mor­
gado de S. Gabriel, é preci.so que vocô me ceda o cochicholo. » 
Recusei sempre ceder-lhe o cochicholo. Então, vai um bellodiac 
diz-me o capitão-general; «Morgado de ?. Gabriel, vocô não quer 
vender-me o cochicholo? Ilei-de possuil-o sem gastar um real. Vou 
mandal-o arbitrar pela municipalidade, e babau! »
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C a r lo s .—Mas não sei que relação possa haver........
C . B S ra n eo .—Espere ! Um clia pareceu-me que a rapariga tinha 

certa inclinação por vossa mercê.
G a b r ir iit» . —Oh ! muila, muita, muita, papail
C. ni*aiico. —Não insistas, rapariga. ínclino-me a crer que, de 

seu lado, vossa mercê tinha também certa inclinação pela rapariga, 
ara ambos por um plano inclinado ! Vai uma vez, convidei-o para 
Jantar. No dia seguinte vossa mercê apresentou-se, também para 
jantar, mas desta vez sem ser convidado. Assim aconteceu durante 
jUm inez inteiro. Vocês iam n’uma destilada___

G a b r i e i ia .—N’uma grande desfilada!
C . B r a n c o .— Não insistas, rapariga. 0 mal estava feito. 0 que 

não tem remedio........
r a r io .s .—Mas a que conclusão deseja chegar o senhor meu sogro V
C. B r a n c o .—A que conclusão? Pois vossa mercê não compre- 

liendeu o meu plano? Eu dissera com os meus botões : 0 Carlosé 
privado do capitào-general : si lhe dou a rapariga, eis-me sogro 
do privado; excellente meio de não ser privado de minha proprie­
dade.

G a b r ie i ia  (furiosa).—Como assim? Pois o papai casa-me para 
segurança de sua projiriedade ?

€ . B r a n c o .—Não insistas, rapariga ! Infelizmente o resultado foi 
nullo, pois 0 monsiú declarou ser preciso que o casamento se 
effectue clandestinamente !

G o b r i c i i a . —Mas, papai, eu já não lhe disse que tanto me faz 
clandestinamente como as claras?

C. B r a n c o .—A ti, tanto faz assim como assado; mas a mim? 0 
que lucro eu com similhante casamento ? Serei sogro do privado, é 
certo ; mas de que serve tudo isso, si hei de ser um sogro ano- 
nymo ?
« C arlos.—Emfim, onde quer’ chegar?

C. B r a n c o .  —Quero desabafar, eis o que eu quero i Vamos, não 
percamos mais tempo! Toca para a matriz! Acabemos com isto, 
acabemos com isto !

G a b r i c i i a . - Sim, sim, eu acho bom!
C arlo s .—Um momento ; estou á espera d e .. . .
C. B r a n c o .  —De quem ?
Cario.s.—Precisamos de dous padrinhos.... Um delles já lá 

está dentro.. . .  E’ um mudo !
C. B r a n c o .—Um mudo i
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C. B ra n c o .-S i convidarmos 0 dono da estalagem ?

I “  "“ «a esseser-

anda*r?sl;rãa?Ts% o™ s?"lK pre“^^^ 1“«sarnento! Nunca! Nunca I . . .  ^«da parte o meu ca-
C. B ran co .— Portanto...
C iab rie iia .-  Si 0 tal amigo tardar ?
C arlos.— Esperaremos.

m o 's i f n s r c 'd ö m i i s l “ " ' ' ’- -
C arlos.— Senhor morgado de S. Gabriel! 

r.S "  Ha oito dias que vossa mercô narece q
caçoar commigo e com a rapariga. E’ de mais! ^ *

G abrie lla .— Papai!

es l a l a j âSr or “ ''’“ '•< Convidamos „
C arlos.— Não I não e não !

® í e g S ' ' " ‘~  eu posso desmanchara

{encolhendo os hombros).- Pois desmanche: é o mesmo. 
G abrie lla .— Heim! Pois é 0 mesmo ?

d e ^ o íf r e m m iõ h fc L ír " ''* “™ " ' ' ' ' ’ ' ' “
C arlos.— Diga antes que me armou uma ratoeira!
C. B ra n c o .-  Por que razão vinha jantar commigo?
C a r lo s .-  Si não fosse convidado...
C . B ranco .— Porque aceitava os meus convites?

“  pospegasse

« .b r lc l i»  { /urio ja).- UmcausMco, papai, um cáusticoI...

mãM S a T á r  'äs'»''“ ™
G abrie lla .— A Cuipa foi SUa.
C a r lo s —  Minha!
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TERGETTO 

C a r lo s

Tão amavel não fosse a senhora...
G a b r ie l la

i\ão me houvesse jurado aíTeição...
C . B r a n c o

Meu genro não seria agora, 
si não gabasse tanto a sua posição 1

C a r lo s

. . .  de certo a não teria amado! 
G a b r ie l la

. . .  não rae teria apaixonado !
C . B r a n c o

Eu não me havia de lembrar 
de 0 convidar para jantar!

G a b r ie l la

Mas 0 senhor é tão galante...
C a r lo s

Mas a senhora é tão chibante...
C . B r a n c o  

Tal posição!
G a b r ie l la  

Ai! que illusão!
JUNTOS

C . B r a n c o  G a b r ie l la  e  C a r lo s

Estou despeitado!
Que sogro eu sou ! 
Stá tudo acabado... 

Tudo entre nós acabou I

Fui de seu agrado, 
e já não sou!
Stá tudo acabado... 

Tudo entre nós acabou 1

I

^ 1

l E i

I

■ n



Oh! Felizmonte inda podemos 
sanar o mal que feito está !

C.nbi'iclia

0 dito por não dito demos!
A mim bem pouco se me dá !

r .  E lra n co

Tudo entre nós acabará!
C a r lo s

1’ois não, senhor morgado ! K’já!
I

C. H traneo

Isto c, si fôr do seu agrado... 
C a r lo s

Senhor, não vai ficar zangado.. .  
C . H r a n c o  

Tudo acabou !
( i a b r io l la  e  C a r lo s

Tudo acabou !
C . B r a n c o

Já despir este facto vou! 
C a b r ic l la  e  C a r lo s

Tudo acabou!
C. B r a n c o  

Meu genro, tudo acabou! 
(Silêncio. Cada um toma direcção diversa) 

G a b r lc l la  

Adeus, senhor!
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C arlos

Adeus, minha senhora! 
C a b r ie i ia  {Parando d porta, aparte) 

Porem. . .
C arlos (Mesmo jogo de scena, no 

fundo)

Porem. . .
JUNTOS

Meu Deus ! quero-lhe hem !
Quem 0 negará ? Ninguém! Ninguém 1 

C arlos (voltando)

De novo o coração se humilha.. .
G a b r ic l la  n ^

De novo o meu lambem se humilha.. •

C. I lran co  

Então, minha filha?
C a r lo s

Meu anjo!
G a b r ie l la

Meu amor!
C. l lr a n c *

Voltam ao velho estado?

G a b r ie l la

Meu amori
C a r lo s

Meu anjo!
JUNTOS

'Slá tudo arranjado.



-  22 —

C . B r a n c o  

Nada acabou?
C a r lo s  e C S a b ric lla  

Nada acabou I 
C . B r a n c o

OIi! já não está cá quem fallou ! 
C a r lo s  e C a b r ic l la  

Nada acabou!
C . B r a n c o

Meu genro, nada acabou!
JUNTOS

C . B r a n c o

Não estou despeitado! 
Que sogro eu sou! 
Nada está acabado... 
iNada entre nós acabou I

€ . Uraneo {romando semprò).— Está bem, está bem: fique de 
parte o estalajadeiro. Esperaremos...

c ;a b r ic ila .— Veja si arranja isso depressa.
•C. B r a n c o .—Não insistas, rapariga! Vamos. Até logo, senhor 

meu genro.
C a r lo s .— Falle mais bai.xo... falle mais baixo.
C. {baixinho).— Até logo, senhor meu genro. (Vao

sahtndo com Gabriella.)

G a b r ie l la  e C a r lo s

Fui de seu agrado 
e ainda sou !
Nada está acabado... 
Nada entre nós acabou!

C arlos {idem).— Até logo, senlior meu sogro.
G a b rie lla  {voltando, baixinho).— Veja si arranja isso de­

pressa {Sahe.)
S O E K T .A .  ‘V I I

CARLOS, BENTO e BEATRIZ

C a r lo s .— E O outro padrinho que não apparece? Hareria
0 *n m  frQncsfrvnnrv 9 * *■

^9«« «nlra do fundo com Beatriz, baixinho).— Olha, elle 
falia sosinho.. Oh I estes estrangeiros '
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B c n t r i z .— Esies conjurados I 
C a r lo s  [vendo-os).— Ainda vocôs 1 0 que ha ? ... 

l' B e n t o —  Não VOS zangiieis I Vínhamos prevenir-vos... 
B e a t r i z .— Que vieram agora mesmo...
B en to .— Neste instante...
B ea triz .— Não ha cinco minutos...
B en to .— Qual cinco minutos !
C a r l o s . -  Então? Então?
B e a t r i z .— Trazer esta cartinha...
C a r lo s .  — Está bem 1 Dô cá I
B e n to  [a Beatriz).— Vai tii, vai tu levar-lh’a. Eu sou capaz 

de apanhar outro pontapé, e tu não !
Beatrix (approximando-se co7n precaução).— Aqui tem ... [Dá- 

lhe a caria e ret.ra-se vivamente.)
Bento (levando-a).— Anda d’aiii... Credo 1 Um conjurado!
C a r lo s  [que abrio e leu a carta]. — Oh ! Sapristi ! Isto só a mim

acontece! 0 padriniio não póde vir; estou reduzido ao mudo. 
Todavia, é preciso outro... Iloi de arranjal-o por fo^ça.

S O E I s T A .  V I I I

GAULOS e MANOEL DE SOUZA

M . d e  S o u z a  (/dm).—Estou muito apressado! Façam com que 
meu cavallo coma a galope ! Não me posso demorar ! (Entra.)

C a r lo s .—Um estancieiro ! . . .
»1 . d e  .S o u z a . — Tres dias de atrazo ! Gertrudes devo estar fu­

riosa !
C a r lo s  (observando).—Esta. cara não me é estranha !
M . d e  S o u z a  [no mesmo).—Mo me engano I E' elle ! . . .
C a r lo s  (dirigindo-se a elle). -Não é por ventura o senhor Manoel 

de Souza ?
M . d e  S o u z a .— Não é ao monsiú Carlos que tenho a honra de ... 
C a r l o s . -  Exactamente. Foi pelo anno passado... 
iM. d e  S o u z a .—Tomavamos banhos no r io ... em Porto Alegre. 
C a r lo s .— Eu nadava como um peixe...,
M . d e  S o u z a .— Eu nadava como uma pedra...
C a r lo s .— Tu andavas em uma barquinha...

S.v-

m

9«
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a observar-te que estou com muita

M. d e Souztt.—De repente a barquinha virou-se, e bumba...
C a r lo s .— Ias morrer afogado, quando agarrei-te pelos cabellos 

e trouxe-te a tona d’agua.
JM. d e  S o u za .—En estava salvo! Devo-te a vida, meu bom Carlos*

/ Manoel de Souza I (Aparte) Tenho padrinho.
(^íío) iNao fazes idea do prazer que me causa a lua presença! Tu 
vaes bem, não vaes ?

M . d e S o u z a .—Menos m al.. .  Isto é, eu casei-me.. .
C arlos.— Gasaste-te ? Pois, aqui onde me vés, vou fazer outro 

tanto !
M. d e S o u z a .—Oh ! diabo!
C a r lo s .— E, mesmo a esse respeito, preciso muito de ti: é in­

dispensável que me prestes um serviçozinho.
M. d e Souza. — Tenho 

pressa.
C a r lo s .— Apenas um hora.
M . d e  S o u z a .—Uma hora ! Sinto muito não te poder ser ulil 

meu charo, mas minha mulher está á minha espera. ^
C o r io s .— Ella que espere mais uma hora. Que inconveniente 

na nisso ?
M, d e S o u z a .—Que inconveniente ? Ah! bem se vê que não sabes 

quem e Gertrudes ! Que_ mulher, meu amigo ! Ella me tem um 
amor, mas que amor 1 tão vehemente que, não me lembra sob que 
pretexto, fui obrigado a ausentar-me de casa. Devia estar devolta 
no tim de^quinze dias, e ha dezoito que sahi de casa. Faz tu idéa 
da recepção que me aguarda ! Alem de tudo, Gertrudes tem um 
péssimo costume. - .

C a r lo s .— Qual é?
M. d e S o u za . — Como gosta miiito de montar a cavallo, tem 

sempre uma chibatinha na m ão... e quando zanga-se commigo...

C arlos. —E tu consentes n'isso ?
M. d e S o u z a .—Que queres tu? Ella tem-me um amor!

a chibatinha ! Pois bem : uma vez que já 
estas habituado a similhante systeraa, algumas carícias de mais ou 
de menos, para servires um amigo que te salvou a vida.. .

IM. d e S o u z a .—Mas.
C arlos. E’ absolutamente preciso que me sirvas de padrinho.

d e  S o u z a .—De padrinho ! Pois ainda não estás baplisado? 
C a r lo s .— Padrinho de casamento...
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]H. d e  SoM *a.—Pois é para isso ? Porque não agarras tu outro 
sujeito, que tenha menos pressa ?

C a rlo s . — Porque o meu casamento deve ser ignorado por 
todos... Já arranjei um mudo-.. Preciso de outro... Manoel de 
Souza, esse outro mudo has de ser tu !

M . de S o u z a .— Mas porque?
C a r lo s . -  Porque.. . queres tu saber?
M . de S o u z a .—Sim .. .  não 1 tenlio muita pressa.
C a r lo s .— Pois bem I Escuta... e treme!
M anoel d e  S o u za  (opflríe). — Diabo! uma historia... Quanto 

mais pressa, mais vagar...
C a r lo s .— Como muito bem sabes, Manoel de Souza, eu sou ba 

muito tempo, o amigo... o privado do capitão-general. Vim com 
eile de Lisboa, e até boje tenho-me conservado sempre a seu lado. 
HOje esse tyranno está viuvo, mas, antes disso, era casado...

M. de S o u z a .— Ah I {Lembrando-se) Naturalmente, pois si é 
v iuvo...

C a r lo s .— Muito bem ! A mulher do capitão-general, uma ita­
liana de temperamento de fogo, de sangue cálido, de alma arde.'-ite 
e volcanica...

M, d e  S o u z a .— Como Gertrudcs...
C a r lo s .— Era admiravelmente formosa... Eu andava pelo bei­

cinho.. .
M. d e S o u z a .— Como e u ...
C arlos. Era inevitável o escandalo... Um bello dia, ou antes 

um mao dia, o capitão-general sorprehendeu-nos em um colloquio 
que...

M . .de S o u z a .—Não deites mais na carta.. .
C a r lo s .— Em meu logar, outro qualquer abriria a janella, e 

deixar-se-bia e.scorregar pela goteira. Eu fui sublime! Fiquei! 
Colloquei-me entre a mulher culpada e o marido ultrajado, e ex­
clamei : « Perdoai-lhe, senhor I E’ de sangue que precisaes ! Aqui 
tendes o meu ! E' vosso ! »

»I. d e  S o u za . — Foste muito nobre, mas um tanto estúpido...
C arlos . —Um cscandalo, respondeu elle, para dar logar a que, 

ainda em cima, zombem de mim! Não! Minha vingança ba-de ser 
mais calma. Tranquillisa-te. Tu és o meu privado; continuas a 
sêl-(0, sel-o-bas para todo o sempre! »

M . d e S o u z a .—Ora abi está um homem commedido!
C a r lo s .—Ouve 0 resto. «Eu era teu amigo; de hoje em diante 

0 serei mais oue nunca; porem...

I g

m

r
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jn. fic Sou*a.—Ah! lemos um porem...

Carlos.-«A lgum  dia te has de casar... Empraso-te nara lá 
Jesse dia meu amigo, ajustaremos contas, e %tão depute nor 
dente, olho por olho. Fizeste das tuas, eu farei d aT m in S
tendeste?» Sim. " Muito bem! Vae amanhã jantar commi'>'o Sere 
mos os mesmos um para o outro.. -  Como de facto d A e  Ssê

iiitóréssrnterma“ ’. . Sm 'm uita pressa“
C a r lo s  {delendo-o).—liem sei o que me queres dizer nesta 

m e"S ca um partido muito Lmples- nio cSsaí-

M. de S o u z a .— E’ verdade I

<?u... Estava resolvido a fieir^ni. 
fi ™‘uha vicia, ou toda a vida do capitão-«-eueral si fe- 

nm  ̂ pnmeiroquc eu ... Infolizmente, porern o homem é

M. de S o u z a .— E é hoje que te completas?

C a r lo s .  Como vôs. 0 mcu casamento deve ser eíTrppfiníin nn

1 ii  ̂Uí í̂o-Alegre aconselhassem-me os ares do camnn a
rrTnm lenho. Desde que aqui estou tenho^es-
cnpto ao capitao-general, dizendo-lhe que \ oü cada vez a neinr 
a im _,|e que ellc não dosconlie de minha imolo“  adl esfaS  em 
íiamao. loiilem mesmo (vê lu que excesso de nrecaimãoil maS  ̂
de.- he d,zer que eslava quasi i  bater a b L  tT ^  Maii’o e n e ' 
isouza, a narraçao exacta e dolorosa que te tinha a fizer rnnví 
^a^im?^ absolutamenle preciso me sirvas de padrinho'. Ficas, não

d iz \r tr f ie r® fn X r“ ® p T  ^ r  Como já tive occasiãode uizer te, Gertrudes. . Gertrudes nao e nada, mas a chibatinha...
C arlos.—Só uma hora!
M. de S o u z a .-E m a  hora! E’ muito, meu amigo, é muito! 
C arlos.—Vamos ! Uma hora, Manoel de Souza!

qu?Jèr!‘Fic^or*“ * ~^°‘® Gertrudes o que

Obrigado, muito obrigado I(.4per/a-
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S C E 3 S T A .  I 2 C

Os mesmos, BENTO, BEATRIZ, depois GASTELLO-BRANGO, 
GABRIELLA e o MUDO

B e a t r iz  {entrando com Bento, a Manoel de Souza). — Está 
prompto 0 cavallo.

C ario».—Deixe-o estar. Não é preciso por ora.
B e a t r i z . — Sim, senhor.

^ B e u t o  {examinando M. de ó’oitza).—E’ outro que tall Decidi­
damente isto não é uma estalagem; é um valhacouto de conju­
rados. ..

B e a t r iz .—Estamos bem aviados, titio. {Sahem»)
Carlos.—Agora, mãos á obra! {Indo á porta de C. Branco). Olá 

senhor Morgado de S. Gabriel! Gabriella!
C . B r a u c o  {entrando com a filha).—Podemos ir ?
C arlos.—Sim, senhor {Apresentando M. de Souza). Meu padri­

nho, 0 senhor Manoel de Souza, a quem salvei a vida. (6’ompn- 
mentos.)

M. d e  S o u z a . —Estou com muita pressa. Vamos ligeiro, heim ?
C a r lo s .  — A demora não ha de ser por mira. Vou buscar o 

mudo. {Chamando para dentro). Oh! senhor mudo... Pscio! 
Venha cá ! {Entra o mudo e comprirnenta a todos).

M. d e  S o u z a .—Então vocô é mudo ? (0 mudo faz signal a fir­
mativo). Não póde dizer com a boca? E’ preciso estar a . . .  {Arre­
medando 0 mudo, rí-se besliahnente—a Carlos). Sahiu-te ao pin­
tar, heim ?

C a r lo s .—E baratinho... Vinte cruzados só ... Mas, vamos, vamos 
embora !

T o d o s .—Vamos embora !
QUINTETTO

Carlos

E’ já safar, 
sem mais lardar, 

sem haver demora!
O a b r ie l la

' Gom precaução, 
com promptidão 

vamos-nos embora!

m

m
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T o d o s

E’ já safar, etc.

M . d e  S o u z a

E’ Já partir com todo o afan I

o  m u d o

An, an, an, an 1 

C a r lo s

Cauteloso.«,
pressurosos,

convem saliirmos d’aqui !
\,

M . d e  .S o u za

Tempo é dc andar d’ah i!

o  m u d o

Hi, hi, hi, lii! 

€ iia b r ie lla

Com prudência, 
com cadencia 

partamos sem tardar!

T o d o s

Sem demorar! 
Já, já, já, já !

o  m u d o

Ah ! Ah ! Ah I Ah!

íiühem todos. O mudo fica só em scena continuando mentahnenle.7̂  ----------  . .  .

o  m u d o  {confidencialmenle).—E\i sou mudo de profissão; mas 
(si isto só me render o ajuste, mudo de profissão ! {Sahe a correr.)
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S O E K T A . X
BENTO, BEATRIZ, depois GERTRUDES

Beiito. -  Então, minha sobrinha ?
« e a tr i* .—Então, titio ?
Bento. — Não é 0 que te dî ô ? Aquelles desgraçados vão re­

voltar todo 0 interior da província !
Bcaii-i*.—Ah ! titio ! 0 que será de nós ! . . .
Ciertriidcs (entrando bruscamenfe com uma chibalinlia na 

mão).—Olá! Oh! de casa! Vciilia alguém (Vendo Bento e Beatriz) 
Olâ, velhote, olá, rapariga !

B eatriz (uoWa?ião-se)Uma senhora !
B e n to  (com solicílude).—Oh ! minha senhora, vós.. .
G ertrudes (sem lhe dar tempo de fallar). Nem claro, nem mo­

reno . . .
B ento .—Senhora...
fiM^rtriides (no meíuio).—Nem alto, nem baixo...
B en to .—Senil.......
Gertrtides (no mesmo).—Nem gordo, nem magro; figura in­

significante, boca sem expressão; sorriso desenxab>do ; mas com 
um certo ar de distineção.. ..  Nem muito nem muito pouco... ~ao 
estes os seus signaes. Viram-n’o ? (Passeia apitando a chibata.)

B eatriz .—0 que diz ella?
B ento .—Nem muito, nem muito pouco... (Com uma xdéa) Ab ! 

é a senha... a seniia dos conjurados... Senhora, também per­
tence a . ..

G e rtru d es .—A que, homem de Deus ?
B ento .—Bem sabe... (Baixo) A'conjuração.. .
G ertrude«.—Yocô ó um tolo ! Quem foi que lhe fallou cm con­

juração ? E’ meu marido, é o meu Manoel de Souza que procuro.
B ento .—Seu marido !
G ertru d e .« .-Não percebem? Meu marido ! Só tenho aquelle e 

não me fax conta perdel-o !
ARI A.

0 meu amor, meu tudo,
0 grande cabeçudo, 
grandíssimo infiel,
—meu bello Manoel;
0 meu gentil marido, 
meu confidente infldo,
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—de casa se ausentou ; 
sosinlia me deixou !

Ai! quanto é mau, embora bello!
0 Manoel de mim jcá se esqueceu! 
..................  ■ ■ ellP’ra ellc todo o méu desvello, 
p’ra mim o esquecimento seu. 
Mas si 0 ciume me maltrata 
0 desvairado coração,

[Agitando a civbala)
vinga^me, olé! nie vinga esta chibata, 
a fustigar o maganão.

Olá!
Toma lá !

Olá!
Meu sandeu!

Toma lá que te dou eu, 
judeu !

A’ vez primeira em que nos vimos, 
amor vehemente aqui brotou; 
os nossos corações unimos: 
ai, meu Deus! Toi quanto bastou.
Pouco de[)ois de a eile unida 
(recordação que uial me faz),
Manoel fez-me uma partida...
Eu estava armada... Ah! meu rapaz ! . . .  

Olá, etc.

il

[Com uma expressão langorosa)
Ah! Ah! Ah !

O meu amor, meu tudo, etc.
Bento. —Ah ! a senhora anda á procura de seu Manoel ?
Ciepfrncies.— Elle está cá, pois não está! Ah ! senhor estalaja­

deiro, diga-me, diga-me que elle está cá.
B e n t o .  Sinto muito dizel-o, senhora, m as... nunca o vi mais 

gordo,
G eptrudes.—Aquelle monstro ! Aquelle miserável I Similhante 

condueta! Aposto que elle neste momento engana-me com mu- 
ineres. talvez ! . . .  Ah ! senhor estalajadeiro, si você soubesse a his­
toria do retrato...

B ento .—Que retrato?
G e r tr u d e s  [moslrando um medalhão que tira da algibeira).— 

üeste que trago sempre aqui, na algibeira... uma senhora de 
lorto-Alegre por guem elle andou outr’ora apaixonado. {Abrindo 
0 meãainao). Você conhece por acaso alguma senhora de Porto- 
Alegre, que se pareça com isto ?
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alguma cousa
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Bento. —Jíão. ..
B ctttria.—Nunca a vi mais gorda...
Cíertrndes (fechando 0 medalhão com cólera)}.—0’ raiva! Sem­

pre que me lo nbro de siinilhaute velhacada, fico de tal fórma im­
pressionada... Senlior estalajadeiro, segure-me... e u ... (Finqe 
que desmaia nos braços de Bento.)

B ento .—Então o que é isto, minha senhora ? o que é isto ? ...
G crtriidcs {a Dealnz, com voz sumida).-Menina?
B eatri» .—Senhora?
G ertriides. — Quero toniar alguma cousa, 

quenle!
Benti-i*.—Quer ir lá para dentro ?

r f c i !  Estou tão fraca! Vou experimentar... 
{üã alguns passoc suslida pov Bento e Beatriz ; depois endireitas^ 
oruscamente c entra ria estalagem, agitando a chibata) .—M\l ve- 
ihâco 1 ãirna dc cào! Si tc apanho... [B e a tr iz  segue-a)

Cfrleza esta senhora tem uma aduella de 
menos. (/íorfai de can oagem fora) Ileim? uma carreta! (Vaever

' Soldados! Mizericordia! A conjurlção fS 
raSido ^  presos os conjurados, e aqui estou eu compro-

Capttào-sencrui (fóra) .-knda  d’ahi, Theobaldo. '
Tbeobaldo (/om).—Prompto !

s o B is r A  x iz
BEiNTO, CâPITaO-GENERAL e THEOBALDO

C. General [entra, acompanhado por Theobaldo).—Mnilo bemi 
Esperem Ja fóra! (A Benlo) Vocô é que é o dono desta estalagem?

Bento [trem endo ) . — Eu é que sou o dono desta estalagem. 
[Aparte) Estou arranjadinho___ '

c .  G enera l.— Approxime-se.
Bento [tremendo).— vossas ordens.

Viajo incognito; mas como sei o que são estas 
estalagens, julgo conveniente prevenil-o que sou o capitão-general...

Bento (aterrado). — 0 capitão-general!!I Céus!... (Aparte) 
Estou aqui, estou enforcado. . .

C. G enera l.—Você tem um quarto desocuppado?
B en to  [balbuciando].— Senhor....

1
.1

■t ■’1
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T hcobnido.—S. Ex. pergunta si vocô tem um quarto desocup- 
pado ! . . .

Bento {atrapalhado).—Vosso mandar preparar a sala de espera...
C. « c n e ra i . —;\Ias a lal sala dee.spera é mais cara?
Bento [sorrindo amavelmente).—?iíúba V. Ex. (juesim.
C. « c n e ra i .—i\’ão importa; lieide-ili’a [lagar baratinho.
Bento [sorrindo amargamente].— V. Ex. manda.
C. í ie n e ra i.—Mas vamos ao que aqui me traz, e responda sem 

circumiocuções I
Bento [intim‘dado). —^onhor . . . .
T iieobaido.—Sem circumiocuções !
B en to .—Sem circnm___Como?
r .  C icn era i — ---- lücuçoes. Elle como vae?
Bento [admirado].— Como?
C. C ie n e r a l .— Como vae cllo ?
B en to .— Mas...
C. « c n e ra i .— Vocô não tem aqui um doente?
Bento (sorpreso).— Âli! [Mudando de tom) Ali! Sim, sim. 

[Aparte) Elle quer sondar-me...
C. c>ienerai.— Elle passou melhor a noite ?
Bento [atrapalhado).— Saiba V. Ex. que... isto é .......
T h e o i ia id o  [batendo-lhc no hombro).— S. Ex. pergunta si elle 

passou melhor a noite !
B ento .— Oh ! oh ! não bata no púlpito !
C. <«enerai [üivamente) .— .Mas ao menos não morreu?
Bento. —Oh! não ! não!
C. « e n c ra i. — Respiro !
Bento (aparíe). —Si eu percebo....
C. G enera l.— Mande dar palha aos meus animaes, ande 
Bento.--Saiba Ex. que nesta oceasião só ha cevada de muito 

boa qualidade...
C. G en era l.— E’ mais cara ?
Bento [sorrindo amavelmente).— Salha. V. Ex. que sim ...
C. G enera l.— Não importa! lieide-lli'a pagar baratinlio.
Bento [sorrindo amargamente).— V. Ex. manda.
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C . í i c n e r a l . — 

B e n t o .—  V. Ex
Mus(iue-se ! 
raamia. {Sahe)

S O  B IS T  A .  X I I

0 CAPITÃO-GENER/VL, THEOBÂLDO, depois CARLOS

C n p i t f t o - G c n e r o i . -  Ora esta! Esqueci-me de pergunt^^ a este 
tolo onde éo quarto de Larlitos; vae tu saber, riieobaldo. 

T h c o b n id o  (m A m do).-N ’um abrir e fechar d’oHios.

í C ie n c r a i (só). -  Carlitos assustou-me com este bilhete! 
Sinto-me fraco. Tenho medo de não amanhecer com vida.» 

VeceW M c  pela <panhã estas lotiras, c o m ... Ucus -luetra 
mie haja esperança de salval-o !
‘ Car^o.^ (en trando). -  Eis-mc íinalmente casado. {B a  a lguns  

passos e acha-se  c a ra  a  cara  com  o capitao-general)  Ah.
C . «Seneral (adi/t'Vado).— Pois que! E stu?!
C a r io *  (a p a rte ) . - 0  cap itão -genera l ! E Gabriella que...
V.  G e n e r a l .  — Eu julgava encontrar-te em posição horisontal.

C a r io * . -  V. Ex. bem sabe... 0 rhenmatismo agudo é uma 
moléstia que vae e vem, vem e vae.. • .

r  G e n e r a l  -Um  rheumatismo agudo é grave! Alas com 
muito cara... Teu ultimo bilhete sobresaltou-me sobremodo.
Corri ! Voei ! . , r • h«

Carlos {a p a r te ) .  -  Desalmado! Pintei o anm
mais. {A lto , p ro cu ra n d o  le val-o  p a r a  fora)  V. Ex. ja tomou apo
sentos ?

C G e n e r a l .-Theobaldo anda a tratar dissoA h! meu querido 
Carlitos, quanto folgo por encontrar-te em posição vertical • ^

C a r io *  [cada vez  onais in qu ie to  e aparte). — Gabriellaesta ahi 
está a chegar----

C G enera l.— E’ que... como não ignoras, a tua vida e-me 
tão nrecloSí como a minha. [B atendo-lhe no_ hoonWo a m ig a v e l­
m ente)  Heim? negarás que a tua vida e-me tao preciosa...

C a r lo s  [inquieto  s<;wpr<?).—Sim...  sim ...
C G e n e r a l  — Felizmente estás muito moço ainda; tens o fu-

çu, que desde já promclto assistir as tuas boda. .
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nONDÓ
Um dia, olél te casarás...
Muito m'hei de r i r . .. Tu verás... '
Mais do que tu ’starei contente. . .
Bem certo estou : procurarás 
e com certeza encontrarás 
para mulher—mulher ardente...
Um dia, olé! te casarás...
Muito mTiei de r i r . . .  Tu verás...
Mais do que tu 'starei contente...

De minha mão receberás 
tua mulher pura, innocente ; 
muito feliz então serás 1 
com que fervor a adorarás 1 
Mas 0 fervor que sentirás 
não será muito mais fervente 
que 0 meu fervor seguramente.

Ah! Ah!
Um dia, olé ! etc.

Cario«.-Não duvido que assim seja... Oh! mas esse dia ainda 
esta muito longe. {Aparte) Quem não está longe é Gabriella.

C. CJcnerni.— Veremos ! Tudo chega.
chegar ée lla . {Ouve-se a voz 

de bastello-Branco) Elles ahi vém ! Agora é que são cilas !

S C E n S T A . S Z I I I

Os mesmos, CASTELLO-BRANCO e GABRIELLA

C_a«tcllo-Rraiico {entrando com Gabrie/la).—Senhor monsiú 
senhor monsiu! vossa mercê veio a correr! ’

C ario« (apart«).— Antes não viesse I
C. B ranco .—E despediu-se á franceza... Não admira, é franccz!
c iab rie iia .—Onde é que SC metteu ?
C. G enera l.—0’ que linda mulhcr !
C. B r a n c o .—0 capitão-general ! {Inclinando-se, a Gabriella) 

Compnmenta, rapariga. ‘
C ario« (aparte). —Estou cm brasas!

« ~  engano, é o morgado de
6. üabricl, que tao obstinadamentcrecusaceder-mc o cochicholo...

C. B ra n c o .-E ’ uma recordação de familia, senhor...
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c. « e n e r n i . —Bem ! bem ! senhor morgado ! 0 que lhe digo é 
que 0 cochicholo ha de ser meu ! {Aiparte) Manda quem pode.

C.  U r a u c o  [aparte).—0 ’ raiva! não passo de um sogro ano- 
nymo !

C. G e n e r a l .  — Esla encantadora senhora é sua íilha, Sr. mor­
gado ?

C . B r a n c o .—Nossa. [A Gabriella) Gomprimenta, rapariga.
C . G e n e r a l .  — E’ linda como OS anjos ! [ü o m p rim en ta n d o -a )  

Minha senhora...
G a b r i e l la .— Senhor capItão!
C . B r a n c o  [aco tove llando -a ).—General. . .  general. . .  
G a b r i e l l a .— Senhor general.. .
C. B r a n c o  [no m e s m o ) ,—Gapitão-general.
G a b r ie l la .—Senhor capitão-general. 
c .  B r a n c o .—Mo insistas, rapariga!
C. G en era l.—Que ricos vestidos ! Afigura-se-me uma noiva.. . 
C. B ranco .—E noiva é . ..
C. G e n e r a l ,— Âh ! acaba de casar-se porventura?
C a r lo s  [sem saber o que d iz ) .  — Precisamente não... casou-se 

sem se casar. . .
G a b r i e l la .— Gomo ? !
C arlos.—Isto é . .. sim ... quero dizer que seu marido...
C. G e n e r a l .  — E O feliz marido de tão interessante menina, 6? 
C a r lo s  [a tra p a lh a d o  e a p a r te ) ,—Meu Deus ! [alto) E . . .  6 ... 
C. G e n e r a l .—Quem?
C a r lo s  [ in c o m m o d a d is s im o ) .— W . . .  6 . . .

SO EÜ ST -A .

Os mesmos e MANOEL DE SOUZA
n ia n o c i  d e  S o u z a  ( a C a rM --M e u  caro, venlio dizer-te 

adeus...
C a r lo s  [a p a rte ).—  Elle! Oh ! que idéa. [A presentando-o)  Kil-o, 

0 senhor Manoel de Souza.
G a b r ie l la  o  C. B r a n c o .—Heim ?
G a b r ie l la  [aparte.)—Meu marido ! Elle ?
C. B r a n c o  [ id e m ).—Meu genro 1 Elle,? 
lU . d e  S o u z a ___Senhor capitão-general...
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«iiabriellH {a Carlos).—0 que quer ií5lo dizer I
Carlos (òaíojo). —Cala-te, em nome do ceo ! 0 capitão-general 

não se demora muito; jrá vês pois que.. . .
C. C cn cra i {a M . de Souza).—Meus parabéns, senhor Manoel 

de Souza ; é muito linda !
M .  d e  S o u z a .— Quem ?
C. G e n e r a l .—Quem lia de ser ? {Apontando) Ella..
C a r lo s .— Ella...
C. B r a n c o .—E lla...
G a b r i e l l a .— Eu........
C. I t r a n c o .— Não insistas, rapariga!
M. de S o u za . — Ah! realmente é muita linda... é . . .
c. G e n e r a l  {Aparte) .—Wüo de ir morar no meu palacio, quer 

queiram, quer mão queiram ! {Alto a M. de Souza) Tenho as me­
lhores informações sobre vossa mercê, seidior Manoel de Souza. 
Em meu palació de Porto-Alegre tenho um pequeno estado maior de 
offlciaes de lanceiros. Quero eleval-o, prõvando-lhe assim a con­
sideração que___

M . d e  S o u za . — Mas.. .
C. G e n e r a l .— Hesita? Já sei quem o impede... {Com m a­

lícia) Sua senhora; não é ?
M . d e  S o u z a . — Minha mulher?! Quem disse a V. Ex— ?
C. G e n e r a l .—Pois bem : VDssa mercê leval-a-ha comsigo.
iw. d e  S o u z a .— Minha mulher?
C . G e n e r a l .  — Os ofíiciaes do meu estado maior são quasi 

todos casados, e moram em meu palacio com suas respectivas 
metades. Tenho accommodações para mais um casal. Estou certo 
que sua senhora não se negará a acompanhal-o. {A Gabriella) Não' 
é assim, minha senhora ?

!ti. d e  S o u z a .— Como ! Mas não é esta que.. . .
C arlos {tapando-lhe a bocca).— Cala-te! E’ tua m ulher.... 

provisoriamente.
M . d e  S o u z a .— Ileim ?
C. G e n e r a l .  —ElUãO está d itO  ?
M . d e  S o u z a .— E’ que. . . .
C. B r a n c o .— Com licença.... Vou pôr tudo em pratos limpos!
G a b r i e l la .— Sim, é preciso que se saiba que...
C. G e n e r a l .  — Deixem-se disso! nada de agradecimentos! 

Estamos de accordo !

rr.TT.
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í '.  Bruiico, Ciuliriellu e M. de Soiizu.— Sim ....
C. « e i i e i - a i  — Freparem-se, emqiiauto vou dispor tudo para a 

nossa partida, {a G. B r a n c o )  Morgauo, aconipaidie tambera sua 
íillia a Forto-Alegre. {a M .  de  S o u z a )  Quanto a vossa m ercê...

C a r lo s .— Ah! vamos preparar-nos também...
C. c e n e r a i . — Tu não... Para que has-de ir, Carlitos? Fica, 

íica... Lembra-te de teu rheumatismo...
G a b r ic l la  e C . B r a n c o  { a p a r te ) .— PoiS ellc íica?...
C . l i e n e r a l  [a G a b r i e l l a . ) — V ãO ... vãO ...
C. Uvaneo { leva n d o  a  fi lha).  -  Sim, senhor capitão-general. 

Vamos, rapariga !
n a b r i e i i a . —Ah I papae, em que ha-de dar tudo isto?... {S a h e m )  
€ . G e n e r a l  {a M .  de  Soum).—Não me demoro nada. {Sahe)

- -  S O E i U S T ^  X V

MANOEL DE SOUZA e CARLOS
M a n o e l  d e  S o u z a . —Então, então? Agora, que estamos sós, é 

preciso que me expliques...
Carlos__Não tenho lem|)0 agora. Os acontecimentos precipi­

tam-se... Não reccis cousa alguma. Tudo se ha-de arranjar !
M . d e  S o u z a . — Mas Gertrudes, minha mulher, minha verda­

deira mulher?...
Carlos. — Ora adeus! Está longe.. . .
M .  de Souza. —  Longc------ Isso é O que não sabemos.

S C B i l S r A .  X V I

Os mesmos e GERTRUDES
G e r tr u d e s  [en tra n d o , c o m s ig o . )— Ah I sinto-me mais lorte 

agora. Não ha duvida. 0 velhaco do meu marido cá não está. 
Andei por todos os quartos. Remechi armarios, gavetas, pratelei­
ras... (T̂ encío M. de S o u z a )  Ah!.. .

M . d e  S o u z a  [dando u m  s a lto .)—Ah! minlia mulher!
G e r tr u d e s  {a g itando  a  c h ib a ta .)— kqnW
M . d e  S o u z a  (/iesitando.)—Fois que ! E's tu, minha boa amiga?
G ertru d e .s  {no m e s m o .)— Aqui! Não ouve?. • •
M  d e  S o u z a .— Aqui me tens, aqui metensi [ A p p r o x im a n -  

do-se tim id a m e n te )  Como tens passado, GertrudinhasV Bem?...

____
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íSertr-mlcs [no'unesnYio,)—Manocl tlG boiiza, lia doiis dias ((ue 
ando á tua procura!

M, d e  S o u z a  [recuando.)  — Eu tauiboui tciilio audado á tua pro­
cura. . . .

G e r t r u d e s .— McntCS!
M . d e  S o u z a  [ r e c u a n d o pergunta aqui ao Carlos. . .  

Elle que te diga... [ M u d a n d o  de t o m  e c o m  v o lu b i l id a d e )  Tenlio 
0 nrazer de apresentar-te o meu amigo moiisiú Carlos. [ E m p u r ­
r a n d o -o  p a r a  s u a  fren te )  Elle que te diga... Não e assim, Carlos.

C a r lo s .— E ' . . .
G e r tr u d e s  (com/‘orça.) — NãO é!
C a rlo s  { e s p a n t a d o . ) -  Olé! Olé! ( A p a r te )  Que mullierzinha ! 
M. d e  S o u z a .— Juro-te, juro-te, Gertrudinhas ! Olha, estou tão 

satisfeito por te tornar a ver...
G e r t r u d e s .  — Yocô seiite O que estã a dizer ? 
m . d e  S o u z a .—  Oil ! si sinto!
C a rlo s . — Oh ! si sentimos !
G e r t r u d e s .  — Manoel, quem me dera poder acredital-o !
M. d e  S o u z a  [querendo  t i ra r - lh e  a  c h i b a ta . )— Olha, põe isto 

de parte —
G e r tr u d e s  ( r e p e l l in d o ) .— Não I [Com  c a lm a )  Manoel ?
M. d e  S o u z a .— Gertrudinhas !
G e r t r u d e s .— Você não me engaiiou ?
»1 . d e  S o u z a .— Não, coração !
G e r t r u d e s .— Ah ! [A b re - lh e  os b ra ço s .)

M. d e  S o u z a .— Gertrudinhas !
G e r t r u d e s .— Manoel ! ( A b r a ç a m - s e . )

M. d e  S o u z a .  — Olha, põe isto de parte—
G e r tr u d e s  (severa.)—Não ! (6’om c a lm a )  Manoel?
M. d e  S o u z a .— Gertrudinhas !
G e r t r u d e s .  — Nuiica mais havemos de nos separar ! 
m . d e  S o u z a .— Nunca mais!
G e r t r u d e s .— ___ ca maiS !
i»i. d e  So u za  {b a ixo  a  éW Zos)Bellissima situação 1 
C a rlo s  [o m e s m o  a  M .  de  S o u z a ) . — prudente, e deixa o 

resto por minha conta. [G ritos de— V i v a  o c a p i tã o -g e n e r a l . )



-  39 —

S O B U S T A . X I V I I

Os mesmos, TOVO, o CAPITÃO-GENERAL, depois GABRIELLA e

I

GASTELLO-BRANGO, depois THEOBALDO

FINAL

Coro

A correr bem presurosos, 
neste dia festival, 
nós bradamos jubilosos; 

Viva 0 capitão-general! {Bis)
C . G e n e r a l

Ah! para um capitão-general.
c bom gozar de popularidade
Tende para comigo essa bondade, 
ó íilhos do Brasil e Portugal!

C oro

A correr, etc.
{Durante o côro entram G. Branco e sua filha)

C . G e n e r a l  {aM. de Souzü)

Já prompto está ?
(A C. Branco e Gabriella)

Pomptos estão ?
M . i ic  S o u z a  {atrapalhado)

Mas, senhor... {Aparte) Ai! que alllicção ! 
C . G e n e r a l

P’ra Porto-Alegre vou, o digo : 
0 senhor me acompanhará!

4âeririi(icM {admirada) 

Pr’a lá !
C . G e n e r a l

E irá
com sua esposa, amigo.

m

m
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< ;a b r ic iia  {aparte, corn tristeza) 

Commigo !
GertriidcM (aparte, com alegria) 

Commigo !

CONCERTANTE

C . G e n e r a l

Pasmados de sorpresa 
a todos vendo estou ! 
liste anjo de belleza 
por poiico não chorou !

Que vida folgada 
— não ha mais que ver — 
em hora casada

d com ella vou ter !
T o d o s

' 'Í* Eu confundido estou ! . . .
/ 1, CnrION, C . B r a n c o  c .M. d e  Sousea G a b r i e l la

1 1

■'C.
V. d

De terror, de sorpresa 
a morrer quasi estou !
Ha que ver, com certeza 
no que aqui ver vou!

Com esta embrulhada, 
das duas—é ver— 
á força levada 
qual é que ha de s e r !

De terror, de sorpresa. 
a morrer quasi estou !
0’ que grande affoiuesa 
eu ver agora vou !

Com esta embrulhada, 
não ha mais que ver : 
á força levada, 
à força vou ser 1

O c r t r i i d e K

Com elle levada, 
que vida vou ter !
Que vida folgada 1 
Não ha que dizer !
Mui considerada 
agora vou ser !

(O cap itã o -g en era l sobe ao fu n d o  p a r a  d a r  ordens)

G o r lr iid e N  {a M . de S o u za )

Cüin gentileza 
agradecer vou já 

um favor de tal natureza...
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M . d e  S o iu ca  {vivamente)

Ifão! não! agradecer não vá!
G a b r ie l la  (a C a r lo s )

Esta fineza 
eu recusar vou já, 

mas com toda a delicadeza.
C a rlo s  [vivamentefi

Não! não! oh! recusar não vá!
C . B r a n c o

Que grande massada I
C a r lo s

Que grande embrulhada 1 
]M. d e  S o u z a  

Oh! que trapalhada?
O s t r e s

Com ambos casada 
como é que ha de ser 1

n e p e t i ç a o  d o  c o n c e r ta n ie

De terror, etc.
T h e o b a id o  {apparecendo ao fundo) 

Yossa carreta prompta está l 
G e r tr u d e s

Vamos embora já e já I
C . G e n e r a l

Meus senhores e senhora, 
não póde haver demora!

(A M . de Souza) Senhor, quando quizer...
M . d e  .*4ouza {a Carlos)

Está tudo perdido I

! I'"

I '
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Ciirlo.«

Toma sentido !

M. de Soiixa (a Carlos)

E minha mulher ?

C ario s

Não faças ruido!
Eu cá sei 

0 que farei...

C. General

Meus senhores e seiiliora, 
já. já nos vamos sem demora 

embora!
Não mais esperarei!

Coro ^crn l

1’artamos sem demora !
A correr, etc.

{Gabriella, o Capitão-General, Castello-Branco e Manoel de 
Souza sahem pelo fundo)

OcrtriideM {não reparou na sahida do marido, e desespera, 
vendo-se abandonada) .—Enlão ? ! Deixam-me aqui ? . . .  Manoel! 
Manoel ! Ah! [Desmaia nos braços de Carlos, que a entrega a 
Bento que entra espavorido. Todos no fundo agitam lenços e 
chapéos)

1

I «.R
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ACTO SEGUNDO

Jardim, no palacio do capilão-general. A’ direita, primeiro plano> 
pequeno pavilhão, para o qual se sobe por uma escada dupla. 
A’ esquerda, segundo plano, um banco de mármore, com recosto. 
Avenida em perspectiva.

S O E IsT A .
OFFICIAES DE LANCElítOS, SOLDADOS, depois THEOBALÜO, depois 

GABRIELLA, CASTELLO BBAXCO e MANOEL DE SOUZA.
INTnODUCÇÃO

C ôí'o

Qual é, qual a razão 
de sermos convidados 
p’r’esta reunião?
De tal convocação 
estamos espantados !
Qual é, qual a razão 
desta reunião?...

T h c o b a lf lo  [sahindo do p a v ilh ã o ).

Olé I meus parabéns por tal pontualidade I 
E’ muito natural que ao capitão agrade 
0 vosso zelo p’lo serviço militar.

€ôro

Mas queira confessar 
qual é, qual a razão, etc.

T h c o b a ld o

Vossó silencio agora, amigos meus, reclamo; 
de vossa parte espero um pouco de attenção; 
por isso que vos vou dar comrnunicaçào^ 

de uma resolução 
de nosso illustre amo.

Tndoai [gritando)

Viva 0 sem rival 
capitão-geueral!

T b c o b s t ld o
Bico calado : lá não está.. . .

>

M

>v
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T o d o s  {reprimindo o enthusiasm9) 

Bico calado : não está lá.
' T h e o b a ld o

Pscio, pscio!

Eu principio.
{Abre uma folha de papel e lê.)

« Nós, capitão-general nesta cidade de Porto-Alegre, por sua ma- 
gestade fldelissima, a quem Deus giiardc, fazemos saber a todof 
os offlciaes e mais funccionarios residentes em nosso palaciOj qne 
nesta data havemos por bem nomear Manoel de Souza capitao do 
regimento de lanceiros, e D. Gabriella, sua mulher, nossa leitora.»

T o d o s  {gritando)
Viva 0 sem rival 
capitão-general I

T h e o b a ld o

Bico calado: lá não e s tá .. . .
T o d o s  {como acima)

Bico calado: não está lá .. .

T h e o b a ld o

Em breve os novos nomeados 
vereis aqui chegar, amigos meus; 
eu lhes vou dar os tiflos seus, 
para poderem ser empossados.

De vós nenhum
' convém deixar de fazer zum-zum.

T o d o s

* De fazer um
zum-zum

é não deixar de modo algum!

{ i £ u r m u r í o  prolongado, durante o gual entram Qabriella, G a t-  
teÚo^Branoo e Manoel de Souza, revestidos com os uniformes 
ãe seus novos oargos.)
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O a b r i « l l a ,  C. B r a n c o  e M . d e  S o u * a

VÓS com taes 
attenções, 
captivaes 
corações.

T o d o s

Illustres recem-nomeados, 
sl amigos sois do capitão, 
também sereis aíTeiçoados 
aos cavalliciros que cá estão! 
Illustres recem-nomeados 1

T h e o b n id o

Agora vou (vós ides vêr,
, senhores meus, formosa dama) 

sem mais aquella proceder 
ao que estabelece o programma.

De p’r'o meu lado vir faça o favor.
£ ^ a b i'ie lla

Aqui estou, meu senhor. 
T h c o b a ld o

0 capitão-general 
vos nomeia sua leitora.

Q a b r i c l la

Que profissão massadora.
T b e o b a ld o

E’ muito especial, 
é muito original!

T o d o s

E’ muito original, 
é muito especial!

T h c o b a ld o
Ao morgado agora vou 
dar um decreto.

iN
.r.-'
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C . B r a n c o

Aqui estou.
T lic o b n id o

feito eslá capitão-mór, 
que é das honras a maior.

T o d o s

Feito eslá capitão-mór, 
que é das honras a maior.

C . B r a n c o

0’ que honi! Eu vos agradeço 1 
T lie o b a ld o

t
A ceremouia recomeço.
Senhor Manoel de Souza, 
eu quero dar-lhe alguma cousa.

{Ti'azem um a espada, que Theobaldo apresenta a Manoel de
Souza)

T iic o b a ld o  e O fíic ín c s

Capitão, não supponha 
que esta luzenle espada 

, e clianfalho vulgar,
não póde alguém matar.
EI Ia não envergonha 
ninguém, desemhainliada: 
quem a tiver na mão(jU
üizizima um hatalhão!
Ella é longa, é pontuda, 
e de puro metal!
Espada sem rival 
luzenle e ponte-aguda!

T o d o s
Ella é longa, etc.
T lic o b u ld o  e o r f lc iu e s
No auge da hatallia 
precisa um hello dia 
ver mortos a seus [)és 
pimpões aos seis, aos dez?
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Conto que ella não falhai
Em um segundo enfia
barrigas a valer;
c só — tirar, m etterl...

Ella c longa, etc.
R e n c tiç a o  do cCro

Illustres rcccm-nomeados, elc.
{Sahem todos, com excepção de Gabrietla, üaslello-Branco e 

Manoel de Souza.)
S C E J S E A .  I I

GABRIELLA, CXSTELLO-BU.VNCO c M\N0EL DE S0UZ\.

Manoel de Souasn.--- ForaiTí-se?
(^ab rie lla  — Silil..»
M . de Souza.—Muito bem. .\írora, meu caro senhor morgado e 

minha excellente senhora, a trapalhada lica por vo.ssa conta e 
risco.

C. B ranco.— Como por nossa conta e risco?
G ab rie iia .— Dar-se-ha 0 caso que o senhor Manoe! de Souza 

nos queira abandonar?
M . de S ouza .— Ha uma hora cliegámos, ha uma hora pro­

curo occasião para escafeder-me.
G ab rie lla .— Mas isso é impossivcll
C . B r a n c o .— Abandonar-nos 1 Era o que faltava!
G ab rie lla .— Que havemos nós dizer ao capitão-general, quando 

não 0 vir comnosco ?
M. de S o u z a .-  E’isso justamente 0 que fica por vossa conta 

e risco. Cada um responde por si. Minha mulher com certeza veio 
ao nosso encalce, e, de um momento para outro, cahe aqui como 
um raio, bumba! Oh! bem a conheço! K capaz de deitar abaixo 
este palaciol Prefiro não esperar pela catastrophe, e despedir-me... 
Tenho a honra de. . .  ( alguns passos. )

G abriella (pegando-0 por um braço).- Não, não, não! Não 
ha de ir assim sem mais nem menos. Ajude-me, papai.

C . B r a n c o .— Sim, rapariga. [Pegando-o pelo outro braço) Vossa 
mercê não se ha de ir embora, senhor Manoel de Souza.

M . de Souxa {tentando livrar-se).— Oh! mas isto é uma vio­
lência. Já vos disse que.. . .

o. B r a n c o ,— Não se ha de ir embora, senhor Manoel de Souza.

m
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cuii>rieiia.— Não so ha de ir embora, senhor Manoei de Souza I
C. B r a u e o .— Não insistas, rapariga!

S C B I nT A . I I I

Os mesmos e CARLOS.

Carios (apparecendo ao fundo).—0 que é isto? 0 que é isto?.. .
Tado«.— Carlos!
e a b rie iia  {correndo para e//e).— Ai! o meu queridinho!
C arlos.— Silencio. Podem ouvir-te. Ahl meus amigos, estou 

» o rto ... morto 1 Segui-vos toda a viagem a cavallo, á distancia 
de meia hora!

G abrieila.— Coitado do querido!
e .  B r a n c o .— Quer sentar-se? {Indica-lhe o banco.)
C arlos.— Não, não, obrigado!
C . B r a n c o .— Melhor! (Aparte) Tolo fui eu em lh’o oCferecer.
Carlos.— Agora, quero saber eni duas palavras de tudo o que 

se tem passado... 0 capitão-general.. .
G a b r ie iia .— Logo que desceu da carreta, entregou-nos ao aju­

dante de ordens e ordenou-lhe que nos apresentasse a todo o 
estado-maior.

C . B r a n c o .— Estamos no maior estado de satisfação; ® 
capitão-general confundio-nos com dignidades! A rapariga est® 
feita leitora.

Carlos—Leitora ? Que diabo de dignidade é essa ?
c. B r a n c o .—Alli O senhor Manoel de Souza é capitão de lancei- 

ros, e eu capitãó-mór não sei de onde.
C arlos.— Elle,porém, de nada desconfia...
C ab rie lla .—Nada...
Carlos (respirando).—kh ! sinto-me melhor 1
GabrieiiA  • — 0 fiue ha é que o senhor Manoel de Souza queria por 

força ir-se embora!
Carlos.— Ir-se embora 1
C. B r a n c o . — E deixar-nos ao Deus dará!
M. de Sousa.-M eu amigo, tu sabes : eu tenho muita pr^ssa... 

Além disso tu cá estás; arranja-le como poderes. (Estendendo-lhe a 
mão) Até mais vêr, meu bom Carlos.

C a rlo s . —E’ irrevogável essa resolução ? Queres ir-te embora ?



M. d e  S o n e a . — Quero ir-me embora!
C a r lo s — Seja. {Eslendendo-lhe a mão).— Até mais vêr, Manoel 

ie  Souza. "
M. d e  S o i u a .  —Até mais vêr.
C a r lo s  {apertando sempre a mão de M. de Souza}— Mas olha 

lá ...  Tu ainda não sabes as consequências do que vaes fazer. 0 
teu procedimento é . . .  é grave.

M. d e  S o u z a  (inquieto).— Grave ? . . .
C a r lo s .—De certo! Agora que estás feilo capitão, safares-te 

ao menos dizer —Agua vae, é simplesmente commetter o crime 
de deserção. Expõe-te a acabar teus dias em um aljube.

M. d e  S o u z a  (saltando).— Heim?
C a r lo s .— Emfim, isso lá é comtigo. (Estendendo-lhe a mão) 

Até mais vêr, Manoel de Souza...
G a b r i e i i a  (no mesmo). -Até mais ver, Manoel de Souza !
C . B r a n c o  (a Gabriella). — Não insistas, rapariga ! (Imitando 

os ou tros)  Até mais ver, Manoel de Souza 1 
M. d e  S o u z a .— Deixem-me estar! Não me aborreçam ! Então 

estou obrigado a ficar aqui...  E minha mulher ?
C a r lo s .— Não te dê isso cuidado... Tua mulher, por emquanto, 

não póde deitar agua na fervura.
M. d e  S o u z a . — Como assim ?
C a r lo s .— Eis o caso: no momento em que partiste, D. Ger- 

Irudes desmaiou nos meus braços. . (̂ 4 Manoel de Souza) Tu não 
sabes, Manoel de Souza, o que é ter tua mulher nos braços !

M.* d e  S o u z a .— Como não sei ? Ora! Quantas vezes !
C a r lo s .— Fil-a transportar para um dos quartos da estalagem 

«mandei procurar um medico... Infelizmente não ha raedicos em 
Viamão... Veio um alveitar.

T odos.—Um alveitar 1
C a r lo s .— Um alveitar, que prometteu-me fazer com que a mo­

léstia durasse oito dias, pelo menos...
« a b r i e l l a . — E nós? e nós ?
C . B r a n c o .— Continuamos a representar esta farça ? E’ pre­

ciso que resolvamos alguma cousa !
C a r l o s .— Eu se i. . .  mas resolver o que? Emfim, verei, verei... 

Primeiro que tudo, quero estudar a situação... vêr o capitao- 
general. . .
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saiÍní^tudo“ ' ”  °
C a r lo s .  Confessar-lhe tudo I Nunca! Silencio e prudência !

SCE3ST.A. Z'V 

Os mesmos e o CAPITÃO-GENERAL

C a p itã o  G e n e r a l .— Soueu; incommodo-os talvez?
M . d e  S o u z a . — Qual incomraodar-nos 1 
G a b r i e i la .— Pelo coiitrario...
C . B r a n c o .— V. Ex. dá-nos sempre muito prazer...
C a r lo s .  — Não se quer sentar? não se quer sentar ?
C . G e n e r a l .— Carlitos! Mas O que é isto ? Ficaste no campo, 

em convalescença, e, apenas chegado, encontro-te aqui!
C a r lo s .  — V. Ex. sabe: o rheuraatismo precisa de exercício. 

Mas si V. Ex. quizer, volto...
C . G e n e r a l .— Fica. Eu sempre gostei de vér-te a meu lado. 

Maspermitte: deixa-me dar attencão aos noivos. (A Gahriella) 
Então ? Está satisfeita ?

G a b r i e i ia .— Satisfeitíssima.
c .  B r a n c o .— Senhor capitão-general, estamos todos satisfei­

tíssimos; não é assim, meu genro? {Vendo que M . de Souza não 
lhe responde dá-lhe um a cotovelada) Não é assim, meu genro?

!•!. d e S o u z a .  — Ah! SOU eu que... {Vivamente) Sim... 
sim ...

C a r io « ).— E' como V. Ex. vê : estão todos satisfeitíssimos. 
{Baixo a M . de Souza) Presta mais attenção, desalmado!

G a b r í e i i a .— Satisfeitíssimos.
C. B r a n c o .  — Não insistas, rapariga I
C . G e n e r a l .  -  Agora temos que tratar das accommodações da 

família.
G a b v - i e i i a . - De nossa accommodação !
C . G e n e r a l .— Sim. Lembrei-me daquelle pavilhão. E’ peque­

nino, mas ao pintar para uma lua de mel. Uma saleta, um quarto 
pequenino....

G u b r i e i i a .— Oh! papai! um quarto pequenino!...
C a r lo s .—Como um quarto pequenino! {Baixo a M . de Souza) 

Protesta, protesta, Manoel de Souza !



M . d e  S o u z a  [baixo).—  Homem, olha; ha situações que têm 
suas exigências...

C a r lo s  [aparte).— Velhaco !
C. G e n e r a l  [a Gabriella).— Então? não me agradece ? 
G a b r i e i i a . — E’ que... senhor capitão-general...
C . G e n e r a l .— E’ que... O que? Vejamos...
G a b r i e l l a .— Um quarto pequenino...
C. G e n e r a l .  — E então?
G a b r i e l l a .— Preferira dous grandes...
C . B r a n c o — Muito grandes...
C a r lo s .— Enormes! !!
G a b r i e l la .— Enormissimos ! 11 
C . B r a n c o .  — Nãn insistas, rapariga !
C . G e n e r a l .— Esta agora !

'  C a r lo s .— Mas é 0 mesmo... Manoel de Souza acaba de dizer- 
inc CjU6 ficará com a salda, g D. Gabriella tomará couta do quarto 
pequenino.

C . G e n e r a l . - Como ? I Separados?! Já?! E cazou-se esta 
manhã? Ohl senhor Manoel de Souza!

M . d e  S o u z a .— Perdão,senhor capitão-general; mas não sou eu 
que...

C a r lo s .— Sim, é um costume de familia !
C . G e n e r a l .— Ah !
C arlos.— E’ tradicional nos Manoéis de Souza a separação de 

leitos.
C. G e n e r n l .— Devéras?...'
C a r lo s .— E O costume tem succedido de pais a íllhos! 
c. G e n e r a l .— Ah! (Aparte) E' original ! [A Carlos) Já esta­

rão frios ?
C a r lo s .  — Frios! Não ! Calmos, estão calmos...
C. G e n e r a l  (Ap a r ' t e ) \ai tüão ás mil maravilhas ! (.4 íío) 

Vou dizer ao meu ajudante que se ponha inteiramente ás suas 
ordens. Até logo.

T o d o s .— Até logo, senhor capitão-general.
C. G e n e r a l  [aparte, sa h in d o ).— Vai tudo ás mil maravilhas.

(A  penas desapparece o capitão-general. Cario», Gabriella e 
C. Branco voltam-se para M . de Souza as gargalhadas.)

ri
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S C E 3 S T A .  " V

Os mesmos, menos o Cî PITÃO-GENERAL

M a n o e l  d e  S o u z a  (a  C a rlo s).— Fizestel-a bonita, agora pe­
ço-te eu que me digas o que vai aquelie homem pensar a meu res­
peito.

C a r lo s .— Pense lá o que quizer. Eis-nos livres do primeiro 
perigo: estou mais socegado sobre a nossa situação.

M. d e  S o u z a .— Como assim ?
C a b r i e i i a .— Como assim ?
C. B r a n c o .— Não insistas, rapariga!
C a r lo s .— Muito simplesmente. Agora, que o capitão-general 

aagolio a pilula, convem que permaneçamos algum tempo no 
statu-quo.

M . d e  S o u z a . — Como no s ta tu - q u o l , . . Queres então que eu 
fique sendo marido de tua mulher ?

C a r lo s .— De certo... isto é, olflcialmeote.
M . d e  S o u z a .— Está visto : na salinha. Mas, vem cá, e minha 

Mulher ?
C a r lo s .—E tua dares com tua mulher! Tua mulher ! Confessar- 

ihe-hemos tudo, e, logo que haja cá entre nós certa combinação, 
verás que vidinha...

M . d e  S o u z a .—Como assim ?
C . B r a n c o . -  Como assirn ?
G a b r i e l la .— Como assiin ?
C . B r a n c o .— Não insistas, rapariga!
C a r lo s .— Como assim ! Como assim ! Parece-me que me expli-

Siiei perfeitamente, apesar de fallar mal o portuguez. Vejamos I 
anoel de Souza é teu marido, é certo.. .Vamos, porém, estabele­
cer uma dislincção : elle não passa de um marido para o mumlo, 

.de um marido. . .  honorário. . .
B a b r í e l l a . — E d’ahi ? ...
C a r lo s .—D’ahi é que elle é  teu marido das nove horas da manhã 

ás dez da noute. . .
C a b r i e l l a .— Mas.. . .
C a r lo s .—E das dez horas da noute ás nove da manhã cede o lu­

gar ao outro, o verdadeiro, o legitimo...
B a b r i e l l a . — Oh ! . . .



■ f. 4e S o a ® a ,— Tu flcas corn o m elhor....
C a r lo s .— Poderá!
c t a b r ie i i a .— Sim ; mas ouve cá ! Eu preferia ser tua mulher 

tanto de noute como de d ia .. . .
C a r l o s .— De noute como de dia I Para que, meu amor ? Basta- 

nos a noute... Queres tu saber ?
COPLAS

I
Bem vês; de dia, anjo querido, 
ha cem mil cousas que arranjar ; 
nem a mulher, nem o marido, 
occasião têm p’ra conversar. 
Emquanto o esposo o tempo gasta 
a dirigir negocios mil, 
no toucador a esposa casta 
faz-sc-llie aos olhos mais gentil. 
Para lidar com o deus Cupido
nunca ninguém ’stà de maré
de dia, ó meu anjo querido. 

C ia b r le lla

Mas nem sempre assim é . . 
11

0 bom marido e a mulher sua 
vão passear desde o arrebol, 
pois quem se ama á luz da lua, 
bem póde amar-se á luz do sol. 
Do calendário dos casados 
tire-se o dia, e me dirão 
0 que será dos desgraçados!.. 
Horas de amor lhes falíarào... 
Não sendo assim, eu te aíianço, 
hei de zangar-me muita vez; 
a noite fez-se p’r ’o descanço...

' í '
‘í--

C a r lo s

Pas toujours.. .  Tem seus 
« a b r i e l l a  (ao p a i ) . — 0 que diz a isto, papai ?
C . B r a u e o .— Eu não digo nada, rapariga; estou por tud« 

contanto que me deixem ser capitáo-mór. E' quanto quero ! Assim 
tenho a propriedade segura.

I
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G abrie ila .— Papai não pensa em outra cousa.
C. B raneo .— Ora essa ! Eu cá não sou namorado : sou pro­

prietário.
Cario»*— Está dito ! Manoel de Souza está por tudo I {Offere- 

cendo o braço a  O abriella) Vem d’ah i...
M. de Souza.— Onde vaes tu ?
C a r lo s .— Dar iimavolta pelo jardim.
M. de Souza. — Com minha mulher !

^  C arlos.— Com a minha !
M. de Souzí».— Que é minha para o mundo ; de sorte que si 

eUe os encontrar.. . .
C arlos .— Elle quem ?
M. de Souza,— 0 mundo...
C arlos— Ora !
M. de Souza.— Ha de suppor. . . .
C. B rauco .— Quem ?
M. de $louza.— 0 muildOi...
Carlos. — Ora !
M. de Souza.— Ila de suppor que sou algum...
Carlos (dando o braço a  G abrie ila ).— Deixâ-o suppor. Tens 

a consciência tranquilia... é quanto te basta.
G a b r ie i la .—E’ quanto Hic basta, senhor Manoel de Souza. [Car­

los e G abrie ila  sa h em  a  r ir .)
C. Brauco [balendo-lhe no h o m b ro ) .— A consciência... é 

tudo !
UI. de tf$ouza.— ?«ão insista, senhormorgado !
C. Branco (rindo).—Ah! ah I ah! Pobre Manoel de Souza! (S a k e  

pelo lado  opposto áquelle p o r  o n d e  s a h ir a m  Carlos e G abri lla.)

S C J E .J S T A .  " V Z

MANOEL DE SOUZA c depois GERTRUDES

Manoel de Souza [só).—  Ainda em cimazombam de mim.. .In­
gratos! Mas emíim^ elles não sabem o perigo que todos corremos ! 
uertrudcs ainda não se pronunciou em tudo isto, e quando se pro­
nunciar. bumba! Lá se vai tudo quanto Martha... (N este m o ­
m en to  G ertrudes que appareceu  ao fu n d o  tem -se  a p p ro x im a d o  e 
da-lhe  u m a  ch ib a ta d a  n a s  pernas)  Ah ! Gertrudes ! . . .  Pronun­
cio u-se :
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G ertrudes {atira fôra a chibata e cruxa os b^^aços). _
Monstro !

M de §»oiiza,— Minha querida amiga. . . .
G e rtru d e s .— Cão !
iw. de Souza. — Minha amiga querida...
G ertru d es .— Cachorro !
M. de Souza. — Queridinlia ! (Aparte) Mau ! desço de cão a 

cachorro I
G ertrudes.— Saltimbanco !
M. de Souza. — Meu anjo ! (Aparte) Dem ! Agora snbi a ho­

mem !
G ertru d es .— Vocô não me e.'perava, não é assim?
iH. de S ouza .— 01) ! [)olo contrario... Quero dizer... eu 

t’o digo... Estava já urn pouco impacientado... Já havia dito com 
os meus botões : Gertrudinhas não vein ! Gertrudinhas não vem !

G ertrudes. — Darbaro! Abandonar-me em uma estalagem no 
campo, safando-se com outra mulher ás minhas barbas!

M. de S ouza .—Attcnde, santinha...
G ertru d es.—Períido !

DUETTO

G ertrudes

Ah ! tudo isto me exaspera !
M. de .^ouza 

Mas isto 0 que ?
Gerti'iides

ToiJo 0 iKjrvoso meu se altera !
m. de .^ouzi»

Porem porque?
Gcrtriidc.s

NÓS somos todas mil extremos...
IM. de Souza 

Pois não, pois não !

¥

r:
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G ertru tles

Que'recompensa recebemos ?
H . de S o u za

A ingratidão
G ertru d es

Emquanto estou no lar querido 
a trabalhar, pobre mulher t 
— por fóra o bom de meu marido 
façanhas faz e quantas quer ‘

S’tou damnada !
M. d e S ou za

Vè tu lá !
G ertru des

S’tou damnada 1
M . d e  S o u za

Vê tu lá!
G ertru des

Damnada I damnada ! ^
Em rainha mão não está !
Zás I

{J )á -lh e  u m a  b o fe ta d a )

M . de S o u za  

Ah
G ertru des [so lta n d o  u m  s u sp ir o  d<t 

s a tis fa ç ã o )
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M. d e S o u z n .— Eu VOU explicar-te tudo em duas palavras* 
não conheço essa mulher...

Cicrtriifies.— Não a conhece« ?
SouKa.—Quero dizer: conheço-«sem conhecer. 0 Car- 

litos foi que me pedio para... Não vôs que o capitão-ffeneral... 
entendes ?

C iertriidcs.— Não !
M. de Souza.— Fui obrigado a dizer que'ella é minha mulher; 

mas, no fundo, é de Garlitos.
Gcrfriideí).— Do CarlitOS ?
M. de i§oiiza.— Palavra I
G ertru d es.—Fallas verdade, Manoel de Souza?
M. de Souza.— Já te dei a minha palavra de honra, Gertru- 

dinhas !
G ertru d es.— Pois bcm: seja, acredito; mas. pelo sim, pelo 

nao, levo-te commigo... Assim estarei mais socegada. Vamos ! 
passa adiante; voltemos para casa.

M. de Souza.— Tem paciencia, Gertrudinhas; mas isso agora 
e que íia mais fino...

G e r tru d e s .-  Então vocô quer levar toda a sua vida aqui ? Fa­
zendo fosquinhasás mulheres, não é assim? Ao diabo da sujeita 
do retrato, talvez ?

M. de Souza.— Oh I Gertrudinhas ! Eu todos os dias me re­
trato do diabo da sujeita I E tu a dares 1 Não se trata agora disso... 
Já vejo que não reparaste em mim... Vô como estou vestido... 
Olha esta farda, esta espada! Aqui onde me vês, sou senhor ca­
pitão !

G ertrudes.— Capitão! E' verdade! Não tinha feito reparo! 
{Aparte, eocaminando-ó) E como lhe flea bem a farda!

M. de Souza .— Já tu vês que não me posso ir embòra. Mas 
descança: quando não houver serviço, estarei ao teu ...

G ertrudes. — Ao meu O que ?
»1 . de Souza .—Serviço... de manhã, ao meio-dia, á noite, 

sempre, sempre, sempre...
G ertrudes (com Urnura).— Manoel de Souza!
M. de Souza. — Estão feitas as pazes?
G ertrudes [apresentando-lhe a /'acc).—Toma ! {Elle beija-a.)
M. de Souza, {aparte}.— Ápre 1 Custou...

I ^



Souza

T h o o b a id o .  — 0 iiovo capitão cstà a fazer o seu pé de al­
feres.

C. G e n e r a l .— Ah! agora compreliendo a frieza de hoje pela 
manhã. Vamos! Vamos, o momento é favoravel! Tlieobaldo, vai 
dizer a D. Gabriella que lhe desejo fallar.

T h c o b n id o .— Sim, seiihor capitão-general. (Sähe.)
C. G e n e r a l  (só).—0 que VOU praticar é simplesmente uma ve- 

Ihaeada. D. Gabriella é linda como os amores; e como o marido 6 
um Manoel de Souza, proponho-me candidato. E’ muito engenhoso 
0 meio que pretendo empregar para a conquista. Komeio-a 
minha leitora. E’ caso virgem símilhante nomeação; mas, ora 
Deus! porque não póde uin capitão-general ter sua leitora? Eu 
não gosto da leitura; mas é que os livros têm tanta influencia 
sobre as mulheres, como as mulheres sobre os livros. Hei de 
mandar pedir para a Europa bons autores. Na minha bibliotheca 
nada tenho que sirva para o fim que almejo. Encontrei uma col- 
lecção de contos italianos, mas italianos! {Tirando uma enorme 
folha de papel do bolso) Escolhi um d«s mais divertidos, e tradu­
zi-o para o portuguez... Conseguirei alguma cousa ? Ella ahi vem.

S O B IS T -A . • V I

0 CAPITÃO-GENERAL e GABRIELLA

C a p itu o -G c u c r a i .— Approxime-se, minha senhora.
G a b r ie l la .— V. Ex. mandou-me chamar ?
C. G c a e r a i .— Tenho necessidade de seus serviços...
G a b r i e l la .— E’ que... Eu tomo a liberdade de confessara 

V. E x ....
C . G e n e r a l .  — 0 que ?



o a l i r ie i ia .— Eu não gosto da leitura...
C. G e n e r a l.— Tào pouco eu I 
G n b ric iia .— Tem graça.
C. G e n e r a l.— Mas é 0 mesmo. Havemo-nos de habituar. 

Então, comecemos... AlJi, debaixo daquelle caramanhão... (To- 
m a-lheam ão.)

DUETTO 

C. G e n e r a l
Dô-me a sua alva m ão...
Sob a folhagem escura, 

proceda-me a leitura 
lá no caramanchão.
E’ bei la esta verdura ; 
a brisa aqui murmura 
mellifura canção.

Ai, vamos lál nã"o tema, não.
G a b rie lla

Vossa excellencia quer que eu leia 
lá, para onde me conduz ?

/ Mande buscar uma candeia,
pois eu não posso lêr sem luz.

C. G eneral
Ai I não me faça cara feia !

0 que receia ? ...
JUNTOS

C. G en era l
Dô-me a sua alva mão, etc.

G a b rie lla
0’ céos! que posição a minha!
Convém ter toda á discrição : 
cautela e caldo de gallinlía...
Não devo ir p’r’o caramanchão.

(O C. General quer arrastal-a para o caramanchão: Ga­
briella, com um gesto, designa-lhe o banco de pedra . EUe incli­
na-se e fal-a sentar-se, conservando-se de pé.)

C . G eneral
Então minha leitora?
Comece a dubadoura !
0 que vai lôr é bom...

(Dizendo isto, apresenta-lhe a enorme folha de papel es- 
cripta.)
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G a b r i e l l a

Que grande cartapacio 1 
C . G e n e r a l I

E’ lêl-0 alto e bom som.
G a b r i e l l a  (lendo)

« Um conto de Bocacio.» '
Porque, não me dirá ? 
em manuscripto está ?

C . G e n e r a l

De urn livro bom e bem decente 
0 traduzi litteralmente.

Verá que sã moral ! 
que conto .original !
Si gostar delle, presto, 
apenas em um mez, 
eu lhe proraetto o resto 
verter p’r’o portuguez.
Queira, pois, lêr o conto; 
eu para ouvir ’stou prompto.

G a b r i e l l a  (lendo)
« 0 Rouxinol,

CONTO

I
Lá na Romania, o bom paiz, 
era uma vez um cavalheiro ; 
tinha uma filha, a histqria o diz, 
dos corações o captiveiro.
Vai sinão quando um mocetão 
apaixonou-se da donzella, 
e tanto fez o maganão, 
que certa noite a nossa hella. 
presa de amor no doce anzol, 
disse ao papai com ar tranquillo;
« Canta no bosque o rouxinol, 
dc perto já quero ir ouvil-o .. »

[Ergue-se e vai machinalmente deixando cahir o papel que o 
C. General toma-lhe das mãos.)

^1:
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Ah!A h!A b!
[Afasta-se. 0 C. General colloca o papel dianle de seus olhos. 

Ella continua a lér como que sem saber o que faz.)
« Dos bosques entre a sombra,
0 rouxinol cantou, 
e, sob a verde alfombra, 
a beila o escutou..

JUNTOS

Dos bosques entre a sombra, etc.
(O G. General apresenta-lhe de novo o papel. Ella hesita um  

momento e, afinal, decid»-se e continua a leitura.)
II

« 0 pai da moça (valha-o Deush 
como succédé em toda a historia, 
era sandeu entre os sandeus 
e tinha um’alma bem simplória; 
eis que, porém, desconfiou, 
não sei porque, do passarinho, 
e tanto lez, tanto pensou, 
que ao bosque foi devagarinho...
A lua tendo por pharol, 
descobre o pai um desaforo;
0 mavioso rouxinol
tinha um bigode espesso e louro! »

(Deixa cahir o papel. O capitão-general ergue-o e guarda-o.)

Ah! Ah! Ah!

Dos bosques entre a sombra, etc.

C. G e n e r a l . — Então, minha encantadora menina ? ü que diz 
desta historia; não é tão bonita ?

G a b r i e l l a  (perturbada).— Sim... Sim... mas..._
Fez-me medo este homem ! [A Ito) Perdão, senhor capitao-general, 
mas não me posso demorar.

C. G e n e r a l . — Pois já ?
Gnbrieiia. — Meu marido está á minha espera (Comprimen- 

tando-o.) Senhor capitão-general I [Eirigmdo-se ao pavilhao ■ 
aparte] E’ muito arriscado similhante emprego de leitora, hat 
\.Sahe.)

e
Safa!

i

9*̂ 1

tfJ
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S C E IS T A . XZSL

0 GAPlTÃO-GIiNERAL, depois CARLOS
C a p U à o -G cn e ra l (só). — Foi-se.... 0 conto prodiizio algum 

effeito. Vae tudo ás mil maravilhas ! (Vendo Carlos que chega). 
Ah ! és tu, Garlitos ? chegas muito a proposito...

C a i-lo s .— Ainda bem ! Em que posso ser util a V. Ex. ?
c. G e n e r a l . —  Aqui oude me vês estou contente como si me 

houvessem feito reil Quero que te aproveite a minha alegria!
C a r lo s .— De que modo?
C . G e n e r a l .— 0 que dirias tu, si me esquecesse do passado? 
C a r lo s .— Como?
C . G e n e r a l . -  Si te perdoasse ?
C a r lo s .— Si m e...
C. G e n e r a l .— Si te dissesse: casa-te, Carlitos, e nada temas.
C a rlo s  {muito alegre).— Oh! que coração o de V. Ex. ! Muito 

obrigado, senhor capitão-general! muito obrigado !
C . G e n e r a l . — SÓ te peço em troca um pequeno serviço...
C a r lo s — Um pequeno serviço ?
C . G e n e r a l . — Quasi nada. yaQSvèv. [Tomando-o pelo braço) 

Meu amigo, primeiro que tudo, convem saberes de uma circum- 
stancia : eu estou apaixonado !

C a r l o s . -  Ah! sim?
c . G e n e r a l . — Por uma adoravel mulher. Aposto que já adivi­

nhaste quem é? -
C a r lo s .— Não sei quem seja...
c. G e n e r a l . —  Pois quem ha de ser sinão a mulher do Manoel 

de Souza?
C a r lo s  [aparte]— Gabrieita!
C . G e n e r a l . — Então, não tenlio bom gosto?...
C a rlo s  [attonito).— Mas, senhor...
C . G e n e r a l . — Não é linda?
C a r lo s .— Sim... sim ... linda... [Aparte) Não me faltava 

mais nada!
C . G e n e r a l . - Quanto ao serviço de que te fallei... aposto tam­

bém que já adivinhaste de que se trata ? Conto com o teu auxilio...
C a r l o s . -  Com o meu auxilio?... E ó de mim que V. Ex. vem 

exigir similhante cousa?
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C. G e n e r n I . — Então, porque ?

de^Souz^'.T amigo de Manoel

Po** *sso mesmo... como tens inti- 
^ família, não te custará nada deixar de quando em 

quando escapar um elogio. . .  Heim ? Está dito ? ^
C a r lo s  — Pelo contrario I Ilei de fazer o nossivel nor frnstrir

C . G e n e r a l . — E eu não era também teu amigo ?
C a r lo s  [oahindo era s i ) .—  E’ verdade.
C . G e n e r a l . — Já vôs que...
C a r l o s . -  Vamos lá! V. Ex. disse aquillo a brincar» p 

capaz de similbante attentado á honra alheia ! • -'‘lo e

S S ‘V ~   ̂ Carece que se tratade tua mulher
C a r l o s . -  Ora ! Eu gosto tanto daquelle Manoel de Souza '

*• Ç»?]" ."d E. cabriolla/Ti \ IA • 1* 1 t i.'AixaAyuill , UlUd ^U b lU  U ldlS UG 1
[Fausa) Decididamente nao me prestas o teu auxilio ?

C a r l o s . -  Desculpe V. E x .; mjis, não posso...
c. G e n e r a l . — Pois hem ! Olha, ahi vem Manoel de Souza- 

veras como vou preparar tudo sem o teu au.xiiio. ’

S O E JN T A . X

Os mesmos e ãlANOEL DE SOÜZ.A

C a p itu o -G e n e ra i.— Capitão, vá huscar oito praças...
M . d e  S o u z a  [inquieto ) , — Heim ?
C . G e n e i-a i .— E parta com elles para S. Thoraé. 0 capitão- 

môr requisitou um destacamento de lanceiros contra os indios 
Guaycurús!

M. de S o n ía .— Guaycurús ! . . .  (Aparte) E Gertrudes oue 
vae íicar a minha espera I

C a rlo s  [inquieto e a p a r te ) .—  Quaes serão as suas tenções?
M . d e  S o u z a . V. Ex. ha de permittir que lhe lembre que 

eu estou designado para commandar a patrulha que tem de rondar 
opalacio...

Eu suhstituil-o-C . G e n e r a l .  — JN’ão lhe dô isso cuidado 
he i... Vá, ande.
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M. tic S o u * n .-  E Gerludes? Hei de prevenil-a por uni bilhe- 
tinlio. [Sahe. Começa a anoitecer.)

C . G e n e r a l  (a Cœr/ns;Coraprehendes, não? Einquanto o 
m a r id o  é destacado para os Guayeurûs, eu...

Carlos. — Basta! basta! Aceito !
CI. G e n e r a l . — 0 que ?
« a r i o s . — Quero auxiliar a V. Ex. {Aparté) E o unico meio 

de impedir —
C. G e n e r a l . — Nada ! Tarde piaste... Jäte declaraste amigo 

do homem. E’s suspeito.
C a r l o s . — Portanto...
c .  G e n e r a l . — Nada ! Além dis.so, não quero perder o direito 

que tenho sobre ti.
C arlo s .— Mas...
C. G e n e r a l . -  0 dito por não dito... F a ç a m o s  de conta que 

nada houve ainda ha pouco entre nós. Olha; ja e noite. Adeus, La 
litos... Boa noite, heim ? Muito boa noite. (Sa/ie.)

S O E I S T A .  X I

CARLOS e depois GABRIELLA
Carlos { S Ó ) . ~  Boiiito! Vejam si ha creatura mais infeliz do 

(íue eu' Sabendo que basta que minha mulher seja minha mulher, 
S a  qúe m’a queira roubar o maldito capitâo-generÿ, faço-a 
rnssar Dor mulher alheia, e eis que m a querem roubar da mesma 
Fórma S i S l  não! Mas o qie devo'faaer? Só 
a fuga! Consentirá ella? {Approœimando-se ao paviUiao) ua- 
briella ! Gabriella 1

G a b r i c l l a  {fóra) .— E’s tu, Carlitos ?
C a r l o s __Sim: sou eu. Vem depressa; não tardes!
G a b r i e l l a  {entrando).— Aqui estou.
C arlos .—Deus queira que ella queira ! {Correndo á esposa, 

que sahe do pavilhão) Gabriella, tu amas-me, nao é assim ?
G a b r i e l l a .  -  Porque ?
C arlos.— Adoras-me ?
G a b r i e l l a . — Meu amigO...
C arlos.— A tua adoração por mim não tem limites; hein? 

Oh! responde, responde ! 0 que te vou propôr, so devemos propor 
a quem nos consagra uma adoração sem limites...

r

!
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C sa b r le l la ,  {muito depressa) — 1’ois bem, pois bem a minba 
adoração por ti não tem limites!

C a r l o s . — Queres tu fugir commigo ?
G a b r i e l l a . — Fugir !
C a r l o s . — Sim! Fugir como salteadores,_ no meio da noite 

âtravez de mil perigos... Queres?! Oli 1 não me digas que nao 
queres !

G a b r i e l l a . — Si quero ! De certo ! Uma fuga foi sempre o meu 
ideal, um rapto o meu sonho doirado 1

--------DUETTO E COPLAS

C a r lo s  

Tu partirás?
G a b r i e l l a

Eu partirei.
C a r lo s

Seguir-me-has?
G a b r i e l l a  

Seguir-te-hei.
J u n t o s

Depressa! depressa!
Fujamos, amor, 
antes que appareça 
qualquer massador.
Quaes negros fugidos 
da vil servidão, 
vivamos mettidos 
no meio do sertão.

C a r lo s

E’ bem longa a viagem l 

G a b r i e l l a

Com muito gosto irei.
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C a i l o s

Preciso c ter coragem !
(■ n b r ie i la

Pois bem: eu a terei.
CarEos

E si nos perseguirem ?

Dcixal-os perseguir !
CarloM

iMeu Deos! si nos seguirem ?
f i ia b r ic i la

Não lião de nos seguir, 
. f i in to s

Depressa! depressa! etc. 
CialM-iclla  

I

Que originalidade !
Quem vê tal evasão, 
logo se persuade 
que dous amantes são.
De um pai ou de um marido 
feroz e destemido 
fugindo p’r ’o sertão, 
provavelmente vão.

Pois bem I não lia ta l: conhecido 
que tudo íique é mister: 

é uma mulher
que vai fugir com seu marido; 

é um marido
que foge com sua mulher!

Ju n to s

E’ uma mulher, etc.



G aliriella
11

Ninguém achar procure 
novidades, porque, 
embora cheire ou fure, 
de novo nada vô!
Pois neste mundo antigo, 
já disse e ora redigo ;
E’ tudo rocòcó, 
qual meu tataravò.

Facto, porém, desconliecido 
venha cá vèr quem quizer :

. uma mulher, etc.
Jiiuto.s

E’ uma mulher, etc.
{No fim do duetto tem anoitecido completamente.)
C arlo s .— Vamos; é noile tcchada ; não percamos tempo... 

Vai preparar tudo para a nossa partida. Entra e espera-me.
G aiiriciia.— Não te demores !
C arlos.— Em cinco minutos estarei de volta.
G a b r ie l la .— Achar-me-has prompta. {Entra no pavilhão. 

Carlos sahe a correr.)
S O E I N T ^  X I I

GERl'RUDES e depois CARLOS
G ertru d es.— Acabo de reccber de Manoel de Souza este bi­

lhete, no qual diz-me: «Minha [)omba. Não posso, como te havia

Eromettido, ficar no pombal esta noite. A patria precisa de meu 
raço. Teu pombo, Manoel de Souza.» Aqui anda maroteira. Ai! 
deiICj si me engana! {Sahe.)
Carlos {volta 'envolvido em uma capa).— Gabriella estará 

prompta? {A ronda approxima-se) Ai! meu Deus ! é a patrulha! 
E é 0 capitao-general que a commanda! Occultemo-nos... {Occul- 
ta-se.)

s g e u a . X I I I

CARLOS, occulto, 0 CAPITÃO-GENERAL, TIIEORALDO e RONDANTES
(O capitão-general conduz a patrulha e Iraz na mão uma 

lanterna furta-fogo.)

0 .



Mal começa a noite, 
apparece a ronda; 
ninguém cá se acoite, 
ninguém cá se esconda 

Offender a sã moral 
que não venha algum pascacio 
do capitão-general 
no respeitável palacio, 
pois que vai para a prisão 

sem mais remissão 
nem appellação 1

{A ronda 'percorre o theatro. A o passar defronte do pavi­
lhão, 0 capitão-general lança-lhe um olhar significativo.)

GA.UL0S, depois GABIUELLÂ, depois GERTRUDES
C a r l o s . — Não percamos tempo. [Corre ao pavilhão) Gabriella, 

Gabriella, estás prompta ?.
G a b r i e l l a  [fóra)-~ Alii VOU, alli v o u .
G e r t r u d e s  [a2')pareeendo) .— Parece-me que ouvi... Sim ; não 

me engano... Está alli alguém. Oli 1 aquelle manto ! E’ eile, é 
eile!.. .  0 que fará alli ? ...

C a r l o s . — Despaclia-tc.
G e r t r u d e s  [comsigo).— Com quem falia e ile? ...
G a b r i e l l a  [sahe do pavilhão embrulhada em um manto, com 

uma trouxa na mão) Aqui estou, aqui estou !
'" 'G e rtru d e s .— Uma mulher! E tratou-a por tu ! Ohl vamos rir 
vamos r i r !

C a r l o s .— Vem ! vem 1 [Dirigem-se para o fundo.) 
G e r t r u d e s  [pondo-se-lhes na frente]. —  Um momento.. .  
C a r lo s  e G a b r i e l l a  [attonitos).— Ah !
G e r t r u d e s . — Não me esperavam, nãò é assim ?
G a b r i e l l a . — Mas, senhora...
C a r l o s . — Silencio ! Silencio I 
G e r t r u d e s . — Apanhei-te com a boca na botija 1 
G a b r i e l l a  [querendo fugir).-— Mas...
G e r t r u d e s . -  Aqui ninguém passa !
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G a b r i é l i a  [esca’̂ a n d o - s e ) Oh! acharemos meio de esca­
pulir !

G ertrudes {tomando-lhes a passagem).— Âqui ninguem passa !
C arlo s .— Ah l elle é isso ? {Atira-lhe a capa sobre a cabeça) 

Vem, Gabriella...
G e r t r u d e s  {tentando desembaraçar-se da capa). — Aqui 

d’el-rei ! Soccorro! Aqui d'el-reil 
c. G e n e r a l  {fóra).— Que bulha é esta ? ...
C a r l o s . — Ahi vem a patrulha ! Estamos perdidos !

S O E 3 S T - A .  X V

Os mesmos, CAPITÃO-GENERAL, THEOBALÜO e RONDANTES

C a p i t u o - ; $ e n c r a l . — 0 que ha ? 0 que ha ? . . .
G e r t r u d e s .  — 0 que ha. sciihor capitão-generál? Um escandalo, 

um escandalo inaudito I Este senlior ia a fugir com esta senhora ! 
{Chorar.do) Monstro 1 Mal empregado tanto amor !

C. G e n e r a l . —Vejamos ! {Allumiando o rosto de Carlos com a 
lanterna) Carlitos ! {Vendo Gabriella) Ella ! . . .

T o d o s . — Heim ?!
G e r t r u d e s  {estupefacta). — Não era Manoel de Souza! {A 

Carlos) Ah ! senhor, peço-lhe mil perdões; foi um erro involun­
tário. ..

C arlos.— Vá para o diabo!
C. G e n e r a l . -  Ah ! tu querias fugir com a mulher de um 

amigo daquella ordem!
C arlo s .— Senhor... «
G a b r i e l l a .  — Deixe dizer-lhe, senhor capitão-general; este 

senhor me havia simplesmente offerecido o braço para darmos uma 
volta pelo jardim...

C. G e n e ra l.-  Assim vestidos! a estas horas... e com uma 
trouxa 1... [Gabriella lança fóra a trouxa com despeito) Bera ! 
Bem! {Baixo a Carlos) Por isso é que ainda ha pouco a defendias 
com tanto calor ! Querias guardal-a para ti. Muito bemt Deixa 
estar que eu te ensinarei...

C arlos.— Oh !
C. G e n e r a l . — Theobaldo !
T h c o b a l d o . -  Prompto I
C. G e n e r a l . — Manda tocara rebatei...

mw■CCÍ',_
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T i i c o b a i d o . — Sim, senhor capitão-gcneral.. .
C a r lo .s .— 0 que vai fazer V. Ex?
C. G e n e r a l . — Preveuir O marido... EIlc é que me ha de 

vingar. i..
T o rfo .s .— O m arido!... [Toques de cornetas e tambores.) 

SOE7ST-A.

Os mesmos, MANOEL OE SOUZA, GASTELLO-BRANCO, OEHGIAKS 
DE LANCEIROS e LANCEIROS

FINAL

T l ie o l t a ld o  c  r o í i í la u te .s

Aierta! Alerta! Alerta.'
o r í i e i a e s  c  í l l .  «Ic Soiiaia, [apparecendo de todos os lados)

Porque se me desperta?...
Estou de boca aberta ! . . .

(A scena illumina-se.)
í ’ . G e n e r a l  [a M . de Souza)

Espada em puniio, capitão !
M . í le  S o H z a  [desembainhando a espada)

Gá está !
C. G e n e r a l

Sem mais liesitação 
espete este sujeilo !

A s  i i n i l h c r e s

0’ céos ! I
HB. d e  S o n z a

Gariitos !
C a r lo s

Eu não !
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C. Gciioi'tal

Espetar! espetar I espetar 
e dcspacliar !

T o d o s

Espetar! espetar ! espetar 
c clespacliar!

C a rlo s  [ d e s e m b a i n h a n d o  a  e s p a d a )

Espetar-me! .Não é má !
M. de Soiixa

Olé! Armado está !
C. Ciciicral [a M . de  S o u z a )

E’ mais lea l! Vá ! Dito c feito ! 
'Stá contrafeito ?

<iieríri5des [a M . de  S o u z a )

Não, não I Tu não te baterás !
]II. cle i^ouza * 4

Não, não! Eu não me baterei ! 
Cinin-iella [a Carlos)

Não, não! Tu não bater-te-lias !
C a rlo s

Não, não ! Eu nãó fraquejarei I 

J u n t o s

f. . I bater-te-lias
Não não t não baterás. Nao, nao . > nao baterei.

I fraquejarei
M . ílc  S o u z a  (com energ ia )

Não, não! Eu não me baterei !..
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C , G e n e r a l

Saiba que aquclle machacaz, 
senlior Manoel de Souza, 
raptava sua esposa!

jH . d e  S^oiiza

Raptava rainlia esposa !..
T o d o s

Que cousa ! . . .  
Espetar! espetar! espetar 

e despachar !
III. d e  í^otiza

Ouçam lá ! 
Voú tudo pôr 

em pratos limpos.
C a r lo s  (a -parte)

Traidor 1
M . d e  S o u z a  {apontando para Qabriélla.)

Eu marido não sou desta senhora,
mas sim da que lá está ! [Apontando 

para Gertrudes.)
C o r e

Ah!
G e r t r u d e s  [apontandopara M. de Souza' 

Eis meu marido !
G a b r i e i i a  [apontando para Carlos) 

Eis meu marido f
T o d o s

Que trocas 
baldrocas I

C. G e n e r a l

Ahl Ah! Ah! Ah!
0 moco é casado 1 

Ah!'Ah! Ah! Ah! 
Que caso engraçado!
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Coro

Olaré ! 
olaré !

0 moço é casado!
Olaré!
olaré!

Que caso engraçado ! 
Casadinlio o moço é I 
O’ (fiie papel desgraçado 

fazer vae, olé I . .

C. Cieneral (a Carlos)

Então, (|uerias me enganar ? 
Garlitos, has de me pagar...

Cnrlos

Oh ! senhor, minha desventura 
está em vossa mão !

Ella é tão timida, tão pura...
(\i! tende compaixão !

Carlos e Gnbriclla

Sim, compaixão!

C. General

Verei. . ,  verei. 

Carlos e G abriella 

Sim, compaixão I 

C. General
Terei... terei.

Coro (ás gargalhadas)

Ah! .Ah ! Ah ! Ah ! Âhl Ah ! . . .  
Olaré! 
olaré! etc.

U',
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C. C íe iicra i  (a Carlos)
Mais tarde pensaremos na vingança ; 
agora não ; como eu te promelti, 

vae entre nós haver acjui 
muito prazer, muita folgança...

Um dia, olé ! te casarás, 
muito m’hei de rir; tu verás.. .

C a r lo s

Mas, senhor...
C. G e n e r a l

Tu verás...
A’ riicidade conjugal 
vamos bchcr deste casal !

G a b r i e l la  (a Carlos)
Fazias tanto espanto... 

tanto... tanto...
0 capitão

é até bem folgasáo!
C a r lo s

Oh ! muito folgasão!
(Alguns lacaios irazem vasos e laças.)

c . G e n e r a l  {de laça em jiuniio)
Bebei do vinho do Borto; 
hebei, porque dá conforto 1

T o d o s

Bebei do vinho do Porto, etc.
{() Cagilão-General offerece uma taça a Gabriella)

CANÇ.\0
G a b r i e l l a

I

Dizia um meu tataravò 
que 0 casorio 
é um regalorio 

que nunca lhe desagradou; 
os meus bisnetos, 
tataranetos

hão de casar,.bem certa estou.
Meus folgasões! •
das libacões

* !
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0 momento já se avizinlia !
Bebei! bebei! 
cantae! dizei:

Viva a formosa noivasinha!
-Todos {menos Carlos)

Viva a formosa noivasinha!
C . C ie n c r a i  (a Carlos  ̂ declamando). — Então tu, Carlitos?

C a r lo s  {contrariado)

Viva a formosa noivasinha!
C . G c u e r a i  {arremcdanão-o)

Viva a formosa noivasinha !

T h e o b a i d o ,  III. d e  ^ o i i z a  e G c r t r u d c s  {simultaneamente) 

Viva a formosa noivasinha !
G a b r i e l l a

Olé! tirolé ! lé !
E’ bom bom bom bom bom !
0 casamento, olé !
0 casamento é bom I

C oro

Olé ! tirolé ! Jé ! etc.

G a b r i e l l a

11
Dizem que a vida conjugal

— é encantadora,
— é massadora;

é mel e fel — regra geral!
Eu tenho dito 
e hoje repito

que lhe náo vejo nenhum mal !
Meus folgasões ! 
das libações

0 momento já se avizinha i
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Bebei, bebei, 
cantae, dizei:

Viva a formosa noivasinlia !
T o  f io s  {menos Carlos)

Viva a formosa noivasinlia!
C . C ien er n i  {a Carlos, declamando). — Então não bebes I não 

cantas? 0 que tens, meu amiço?

C a r lo s  {contrariado)

Viva a formosa noivasinha !
C . G e n e r a l  {arremcdando-o)

Viva a formosa noivasinba!
T i ie o b a i d o ,  ni. d e  S o i i z a  e G e r t r u d e s  {simultaneamente) 

Viva a formosa noivasinlia 1 
/ C o r o  ^

Olé tirolé lé !
E’ bom bom bom bom bom! 
ü casamento, o lé!
0 casamento é bom!

■â

.5^



ACTO TERCEIRO

Varanda, occiipaiido os dons ou tres primeiros planos do Iheatro, 
e separada ao fundo por ligeiras coJumnas de um terraço donde 
se vô 0 panorama da cidade de Porto-Alegre. Portas á“direila e 
á esquerda.

S C E n S T A . E E , i n S d I E I E ,A .

MANOEL DE SOUZA e SOLDADOS
(Ao erguer do panno, desponta a aurora. Os soldados estão 

deitados na varanda e no terraço, em posições diversas. M . d« 
Souza resomna em um a cadeira collocada contra a porta da 
direita. No fundo vela um  soldado. M usica na orchestra, 
acompanhada pelo resomnar dos que dormem. Ouve-se, ao 
longe, ru far o tambor. A lguns soldados levantam a cabeça.)

'  INTRODUGÇÃO 

Coro

Plan! rataplan!
Do regimento é o tamhor!
Já nos desperta o massador!

Plan! rataplan!
E’ cara ter de o não ouvir 
e que se dorme é já fingir.

Plan ! rataplan!

(Tornam  a deitar-se e desatam de novo a resomnar. Novo 
rufo.)

IM, de Sotiza (acordando)

Plan! rataplan!
Alerta ! Alerta!

E’ 0 tambor qne nos desperta.. ..
(Erguem-se todos. Os tambores entram em scena precedidos de 

um  tambor-mór. Pleno dia.)

Coro s c rn i

Kataplan! rataplan!
E’ 0 tambor!
Que massador!

íNo fim do côro, estão todos alinhados á boca da scena.)
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M n n o c l  rtc S o u z a  {esfregando os olhos e espreguiçando-se).— 
Brr! Kstà fresco, está. Fiz mal em dormir. Façamos a reacção! (Co- 
meça a percorrer velozniente a scena. Pára em frente a,os 
soldados e brada em voz de commando) Ilombro armas ! Apre­
sentar armas! ÍS S O ... Desmanchar fileiras!... {Ninguém se me- 
xe) Desmanchar fileiras! (Ninguém se m exe. Manoel de Souza  
tira  o chapéo e diz com toda a cortezia) Os senhores fazem-me 
o especial obséquio de desmanchar fileiras ?...

T orto .s .— Am. .. (Dispersam-se.)
M. rtc S o u z a . — Heim ? Que disciplina! Como obedecem! E’ 

porque eu cá não lhes dou conOança 1 Não vê ! Elles já me co­
nhecem !

l" Solrtarto  {approximando-se de M . de Souza e apoiando- 
se-lhe no h o m b r o ) Diga-me cá, ó capitão.

‘2° S o lr tarto  {fazendo 0 mesmo do outro lado).— 0’capitão, 
diga-me cá.

i i f .  rtc S o u z a . — Então! que liberdade é esta?! (Olhando a 
sorrir para elles) Vocôs são uns grandissimos velhacos !

1° S o lr ta r to .— 0’ capitão, faça o favor de dizer-nos por que mo­
tivo ficámos nqui de guarda durante toda a noite.

M. rtc S o u z a .  — 0 que vocôs querem sei eu : desejam saber 
por que razão o capitão-general, depois de liaver bebido liontem 
á saude do francezito e de sua cara metade, separou-os, a cada um 
em seu quarto...  E’ isso ou não é ?

T o r t o s .— Sim, sim !
M. rtc S o u z a . — E nos ordenou que guardássemos as portas 

dos ditos quartos até nova ordem ?
«• S o lr ta r to .— E’ isso inesmo.
M . rtc S o u z a . — E’ isso que vocôs querem saber ?
T o r to s .— Sim 1
UI. rtc S o u z a . -  Ora! a razão é muito simples.. .
T o rto s  (esperançosos).— Ah!
»1. €ie S o u z a .  — A razão sei e u ...
T ortos  (o mesm o).— Ah!
M . rtc S o u z a . — Mas VOCÔS ô quc não hão de saber...
T o í lo s  (com despeito). —Oll 1
M. rtc S o u z a . — Vocôs são muito novos ainda...
1* S o lr ta r t o .— Ora, meu capitãozinho, diga-nos...
T o r to s .— Capitão, capitãozinho! (Cercam-no.)



M . (le  S o u z a . — Andem lã! Vocôs são os meus peceados! 
lois bem! Va Ia ! \ou dizer-llios tudo : ouviram ? {Toma um sol- 
(iãdo 6)u ccidd ovãço  ̂ c dá ulguTts pãssos,, coiuo dispoudo-sc 
a entabolai conversação com elles) Meus amigos, meus bons ami- 
ffos, meus excellentes companheiros d’armas, saibam todos «ue o 
Monsiú Carlos...

Üs mesmos e GERTRUDES

C ier teu d e»  {fora).— Obrigado ! Não é preciso I Eu mesmo vou 
ter com elle..'.

M . d o  S o u x a  {desem baraçando-se dos dous s o l d a d o s ) De­
pressa! Cerrar fileiras! {E n file iram -se) 8en ú ã o l  líombro armas! 
Apresentar armas !

CiiertriideM {que e n tra  co m  u m  pequeno  ceslo deba ixo  do 
braço, c o n te m p la n d o -o ) .— Qomo elle é bonito a commandai'! 
{Indo  a  elle) Manoel de Souza !

iw. d o  S o u z a . - -  Gertrudinhas I Estavas ahi ?
G e r t r u d e « . — Sim, Maiioel. Como sabes lidar com esta gente 1 

Quem foi que te ensinou estas manobras ? ...
M . d e  S o u z a . — Isto é instincto : eu tenho a bossa das 

arm as... {Aparte) Sou milito bossai... sou... (Alto) Além disso 
não dou confiança a esta gente. Vô tu lá que disciplina ! Faz gosto 
heim, Gertrudinhas?... (VoUando-se, ve que eslão iodos deban­
dados) EntëCo 1 . .. Cerrar fileiras!... {Ninguém se mexe) Cerrar 
fileiras 1 ... {Com corlezia) Meus senhores, fazem-me o especial 
obséquio de cerrar fileiras?... {E n file iram -se)  Estás vendo? E 
agora... Meia volta á esquerda... não! quero dizer á direita... 
á . . .  Ora! meia volta á direita ou onde muito bern quizerera 
Volver ! Ordinário marche ! (Zlw/i/adíi ; passo redobrado. Os sol­
dados sahem depois de haverem desfilado.)

M . d e  S o u z a  {Ao fundo, satisfeilo, vendo-os sahir).— Isto 6 
que é vida ! isto é que c vida !

G e r t r u d e s . — Aqui te trago o almoço.
M . d e  S o u z a . — Quem O traga sou eu. ( Gertrudes lira do 

cestêumbolo e uma pequena cafeteira) Quanto és boa, Geríru- 
dinhas !

G e r t r u d e « — Toma, bebe...
M . d e  .Souza  (comendo).— Estou lo desconhecendo, Gertru­

dinhas ! Essa ternura não é natural em ti . . .  Aposto que me 
queres pedir alguma cousa ?

G e r t r u d e s . — Apostas muito bem...
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m. <ie Souza.-Ali! eu cà SOU iimito perspicaz I Vamos la ! 0 que 
temos? * . . .

mãos alheias.
M. rte So,.»-.a.-H om em  ! .já não me lembrava que, ames de t,ei 

capitão, era estanciciro !
G ertriide .s.-A lóm /lisso , tu aqui corres mmto r is c o . . .
S I. tie Souza.—Eu ? .. ■
rei-fvutles -S im . Tu cs um rapaz bon ito ... {Manoel v a i  p ro -

m ilU a re s l..È m ü m ,M a n o e l de Souza, tenho medo. .. tenho medo. . .  j
líi. tie Souza.-O ra  0 que te havia de lem b rar! ?
G ei-tfu ties .—Não íiques, sim ? j
®a. tie S o u z a .—Mas...
Cieriruties.— Rccusas! Tens então motivos para... 
sa. de So„za.-Pois, Gcrtrudinhas, queres queen parta a minha 

espada ?
G ert,-m ies .-P refe res  partir-me o coração?
SI. tie Souza.—Pois bem ! parto.
G e r t ru d e s .—Partes-me 0 coiação?
SI. de Souza.-N ão  ! Parto, isto é, vou-me embora !
G e r tru d e s .—Oh ! ainda bem 1 . • i i

«u» S o u z a .—Mas olha que isto tem as suas formalidades, 
heirn? Eu não posso arredar pé d’aqui sem licença do ca[utao- 
"eiieral.

G e r tru d e s .- I I e i  de pcdir-lhe a tua baixa; expôr-lhe-liei as
minhas razões. Anda d’ahi. , , • -

SI. de  S o u z a .-Q u a l anda d’ahi nem meio anda d ahi I Eu nao 
; 0. ,sü arredar-m e... 

í ie r t r t id e s .—De que ?
.SI. de Souza.-D e  que, meu anjo ? da Ruar^la ! 

de soldado ? Pois não sabes ([ue estou de serviço . {Poe-se a p t  
correr ã scena ) .

G e ríru d e .s .—Mas. ..
SI. de Souza.— Passc de largo I
G e r tru d e s .-M eu Dcus ! que rigor • {P a u sa . 

a  scena . Q erlrudcs poe-se a  im ita l-o  subm do qua n d o  elle desce,

i.V a i



À í

e vice-versa). E’ verdade... Ainda alli está mettida aquella pobre 
moça...  E quando me lembro de que sou eu o culpado...

M . d e  S o u z a . —Si não fosses tão ciumenta...
G e r t r u d e s . -Pobrezinha ! Como deve ter soíTrido l Para nós, 

mulheres, o amor é o soffrimento.
M . d e  S o u z a . —Bravo ! Gostei! Continue! {A p a r te ) .  Dá-lhe ás 

vezes para isto 1
S O E I T A .  I I I

Os mesmos e GASTELLO BRANCO
Casteiio B ranco (entrando).—Minha filha! Onde está a rapa­

riga? ... (A M. de Souza). E’ alli o seu aposento, senhor capitão?
M . de Souza .—Sim, mas não póde entrar, senhor morgado.
c .  B ran co .—Chame-me antes capitão-mor.
M. de SoHza (emgndando).—Senlior capitão-mór.
c . B ranco .—Homem 1 A’s nove horas ! Emíim I Ora imaginem 

que hontem, no momento em que todos se retiravam, achámo-nos 
separados, não sei como, nem como não... Eu queria despedir-me 
delia, pois pretendia partir hoje muito cedo... Soceguei, porque, 
emíim, a rapariga estava sob a salvaguarda de seu marido !

Gcrtrufies e M. de Souza,—Heim ? Elle não sabe de nada!
c . B ranco .—Agora, porém, já são mais que horas d e ... (Cha­

mando). Gabriella ? 0’ rapariga, olha que são horas!
> M. dc Souza-Silencio ! Passe de largo I

G abriella  (fôra).—k\i 1 papae ! . . .  papae... Abra !
C. B ranco .—ComO ? I .. .
G abriella  (/Óra). —Estou aqui fechada !
C. Branco.-Fechada 1 A rapariga fechada 1...
M. de Souza.—Sini, senhor morgado...
C. B ranco .—Chame-me antes capitão-mór.
M. de Souza.—Sim, senhor capitão-mór. (Baixo). E sósinha...
C. Branco.-Sósinha I Esta agora ! E o marido ?
M. de Souza.—Ah ! 0 marido anda por outra freguezia.
€ . B raneo .—Como por outra freguezia ? . . .
G ertriides.—0 marido passou a noite em outro quarto.
C. B ran co .—Heim?...
G ertrudes.—0 capitão-geiieral foi que assim quiz !



.  Já'vou, já vou! Não insistas, rapariga! (A M .
(M Souza) Então ‘ solta-se ou não a pequena ?

c ^ e rtra d e s .— Aquillo corta 0 coração.. .  Vou abrir a porta... 
H . d e 'S e u z a .— Mas é que.......

*"******* Ora! Si está preso o marido, quo inconveniente 
ode haver em soltar a mulher ? (A  b r in d o  a  p o r ta  d a  d ire ita )  

• amos... saia... {Gcibrtella sa h e  Ir is te  e corn os olhos p is a d o s ) .

SCB3ST-A. I-V

Os mesmos e GABRIELLA

C a s te llo  B r a n e o .— Minha fllha!
G a b r ie l la .— Ahl papae, papae ! Eu sou muito caipora ! 
C . B r a n c a Enlão^o que ha ,
G a b r ie l la .—' Si papae soubesse.. .  Ora ouça.

QUAHTETTO

G a b r ie lla
I f'

Naquelle quarto entrei sósinha, 
suppondo que lá fosse ter 
0 meu amor logo á noitinha, 
porque assim costuma ser.

Costuma se r ...
C . B ra n e o  e M. d e S o n s a  

Costuma se r .. .  
G a b r ie lla

0 pranto meu correu a fies, 
por similhante ingratidão.
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B r a n c o  e M. dc So u za

Que decepção I 
G a b r ie lla  

A hora passou...

G e rtru d e s  

A hora passou... 

G a b r ie l la

E meu amor não se chegou! 

G e rtru d e s

E seu amor não se chegou ! 
G a b r ie lla  

Ah! não tem geito ! 
J u n to s

Ah I é_mal feito I 
Não faz-se isto a ninguém ! 

Ah I não tem geito !
Qual geitp ! qual geito I 
Qual! Geito não tem I

G a b r ie l la

Cansada, emfim, de ver navios, 
não tendo com qué nae entreter, 
de um sofá nos coxins macios 
eu procurei adormecer.

G e rtru d e s

Adormecer...
C . B r a n c o  e M , d e S o u z a

Adormecer...
G a b r ie lla

Na minha funda magoa immersa, 
0 somno meu fugir eu vi.



M. dc Souza

Que eu não dormi...

G abriella

A liora passou, etc.
íí. B ranco.— Vamos, vauios ! Não teafflijas tanto ! Teu marido 

é impossivel que esteja perdido ! Havemos dè achal-o !
G abrie lla .— Confundil-0 !
€ . B ranco .— Repreliendel-o!
G ab rie lla .— Repreliendcl-0 !

C. B ranco .— Não insistas, rapariga 1 Vem, vem comtnigo ! 
fobre pequena I_é mesmo muito caipora !

G ab rie lla .— MuitO.. . .

C. B ranco .— Não insistas.......  {Sahem.)

S C E I S T A .  • V

GERTRÜDES, MANOEL DE SOUZA, depois o CAPITÃO-GENERAL
e THEOBALDO

F G e rtru d e s .—Veja, Manoel de Souza ! Mire-se naquelle espelho ! 
Aquillo sim; aquillo é que se chama amor, affeição, dedicação, 
resolução....

M. de Souza.— E tudo quc acaba era ão.
G ertrudeo.— \ocè era lá capaz de andar â minha procura, 

se me houvesse perdido ?
M. de Souza.—Ora, pois julgas...  {Aparle) Seria preciso que 

houvesse perdido também o juizo !

C. G eneral {entra seguido por Theóbaldo que traz uma ruma 
de liv7'Os).— Deita tudo isto cã, Theobaldo...

Sim, senhor capitão-general {Depõe os livros e
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S C E I T - A .  " V I

Os mesmos, menos TÍIEOBALDO, depois CARLOS
Mauoel de So«*a. —0 capitão-general... {Encaminha-se para 

elle e comprimenta). Senhor...
C. G eu era i.—Viva ! viva ! Traga-me cá o Carlitos.
M , de SoHza.—E’ já . ..
Gei<«riidea {baixo a Manoel).—]ioa occasião para pedir-Jhe a 

tua baixa. {Indo ao capitão]. Preciso muito fallar a V. Ex...
C. C eaeral (preoccupacto).—Mais tarde...
G e r t r i i d e s . — A respeito de meu marido.. .
C. c e a e r a i .—Não tenlio tempo agora...
G ertrudes {seguindo-o).—Elle anda doente, e este serviço 

continuado...
c. G enera l.—Já lhe fiz vôr qu3 iião teuho tempo agora... 

{A M. de Souza). Vá buscar o homem !
G e r t r i i d e s  { aparte).—Fico. para outra vez... {M. de Souza 

abre a porta da esquerda.)
Cari«« {snhindo a M. de Souza).—\ h ! meu amigo, o que se tem 

passado aqui ? Onde está minha mulher ? 0 que me contas de 
novo ? ...

M. de S«uza.—Cala-te ! Olha o capitão-general!
C arlos.—Oh ! ...
C. G enera l.—Deixem-nos sós.
G ertrudes {aparte, sahindo eom M . de Souza).—Fica para 

outra vez! {Sahem).

S O E Z S T A .  ’V I I

0 CAPITÃO-GENERAL e CARLOS

{Momento de silencio. O capitão-general, a esfregar as mãos, 
passeia em redor de Carlos que o examina inquieto, de soslaio).

C apiiuo-generai (lantarolando). — Vm dia, olél te casarás!...
Carlos {aparte). — Parece estar satisfeito........
C. G eneral (o mesmo). — Um dia, olé........ {Momento de

silencio).
Carlos (aparítf). — Oh ! meu Deus! dar-sc-ha caso que.......

Eu tremo___

%
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notié ^ '̂** '̂'** ßom dia, Carlitos; como passaste a
C arlos.— Mas___
C . G e n e r a l . — Eu passei muiio I)em, muito bem___
C a r l o s . — Meu Deus I
C . G e n e r a l ,  Está tranquillo.. . .  Não é ainda o que suppõesi 
C a r lo s  ( s u s p ir a n d o )Ali !
C. G enera l.-M as deixa estar, deixa e s ta r.... Isso hade ser

um d ia... não tenlio pressa___
C a r lo s  (vítJí?m<;níe).— Nem eu.......
C. G e n e r a l— A'noite passada reflecti maduramente sobre o 

caso ; ja tenho o meu plano.. . .
C a r l o s .— Ah I

Vô̂  e S l v r o s T  "lesma maneira que encetei....

C a r l o s . — Sim. VejO.
la^o mulher os lerá um por um, sentada a meu

C a r l o s . -  Todos ?!
C . G e n e r a l .  — Todos e outros muitos. Minha bibliotheca é im-

mensa ! Afinal de contas, terás uma mulher illustrada.... 

d e S r - i l l í è i f  " ‘“ "■“'’â ' 01'! ""'S oomo estou prevenido
C. G e n e r a l  larrp.vn.pUn.nrinS _  _ I ____I

t uis ja nao le iiz ver que o meu plano está feito ? ... NaquelletómVo 
(lembras-te p eu nao me defendi.. . .  de nada sabia.. . .  Já vês que 
convem restabelecer o equilíbrio. (Cham ando) Theobaldo! (Theo- 
baldo apparece) Vae buscar o capitão Manoel de Souza !

T h e o b a l d o . — Sim, senhor capitão-gcneral. (S a h e .)  
C a r lo s .  -  0 que vae V. Ex. fazer ?

b r^  Vaes v e r ... .  Trata-se de restabelecer o equili-

Os mesmos, MANOEL DE SOUZA e GERTRUDES

Gertriides (correndo, oo C. G eneral).-'^. Rx. mandou-nos 
Chamar ? Foi sem duvida para ouvir o que tenho para dizer a V. Ex. 
E a cousa mais simples desta vida, senhor capitão-general ; meu 
iHciriuo • • • •
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C. G e n e r a l .  — Não se trata disso ....
G e r t r u d e s  (aparte).— Fica para outra vez.
C . G e n e r a l  (a  M .  de . — Capitão, leve este senhor ao

pavilhao amarello, onde o guardará á vista até nova ordem.
C a r l o s . — Preso !

_C. G enera l.—Não faças disto um bicho de sete cabeças. Anuillo 
nao é uma prisao, é um ninho. (A M . de Souza) V á!...

M. d e  S o u z a .— Mas senhor capitão-general, é que ... ‘
C. G e n e r a l.— 0 que ?
M . d e S o u z a .— Minha mulher___
G e r tr u d e s .— Deixa-me fallar ! Exm. senhor, eu sou um pouco 

ciumenta. Meu marido teve um passado tempestuoso I
M. d e S o u z a .— Tu exageras, Gertrudinhas !
G e r tr u d e s .— Cala-te, escalda<-favaes I
C. G en e ra l. — E então ?
G e r tr u d e s .—0 que mais me iíícomraoda é a historia do retrato. 

Havia nesta cidade uma sujeita por quem eile andou apaixonado 
nao duvido que ella ainda esteja em Porto-Alegre.. . .  ’

C. G e n e r a l.— E........?
G e r t r u d e s . — E, para evitar um encontro, quero carregar 

d aqui 0 meu Manoel de Souza 1 Assim pois, peço a V. Ex. que 
lhe mande dar baixa... i < r v  h

C. G e n e r a l— Por emquanto seu marido me faz muita falta. 
Mais tarde fallaremos.

G e r tr u d e s .— Mas.. . .
C. G e n e r a l.— Basta !
G ertru d es (aparte).— Fica para oiitra vez.
C. G e n e r a l. — Capitão, cumpra as rainhas ordens. (Sake.)
M. de Souza.—Sim, senhor. (Indo a Carlos rindo-se) Ah ! Ah! 

aii . all. I obre Carlos ! 0 caso não é para rir, porque emflm és 
muito meu arn^o, m as.. . .  Ah ! ah ! ah ! não posso... {A Ger­
trudes, serto) r ’ muito meu amigo 1

G ertru d es (não podendo conter o riso). — Ah ' ah ’ ah I é 
muito teu amigo.

C a r lo s  (despeitado).— Muito riso, pouco siso__
M. de S o u z a .—Ah J ahl ah! meu am igo... Dá cá a tua espada. 

Gertrudinhas, dá-lhe o braço... (Gritando) Meia volta á esquerda! 
Mo, não ! Gomo quizerem I Vamos I (Gertrudes toma um braço e 
M . de Souza outro e levam Carlos às gargalhadas).

l í • >
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SCE1>T-A. i s :
GABRIELLA e CASTELLO-BRANCO

CapU&O'gencrai (5Ó).— Vae tudo ás mil maravilhas !
G a b r ie lia  {apparecendo com o pae). — Venha, papae ! Meu 

pobre maridinho preso ! Oh ! hão de m’o restituir, olé !
C. G e n e r a l . — Eil-a I
G a b rie lia .—0 capitão ! {Ao pae) Vae ver como llie fallo !
€ . G e n e ra l (aparte).—E' agora I (Alto) Minlia amavel leitora...
G a b r ie l ia  (ao pae].— Já não me atrevo...
C. B r a n c o . — Anda, desembucha I
G a b r ie lia  (timidamente).— Preciso fallar a V. Ex...
C. G enera l.—Já sei 0 que me vem pedir. E’ inútil! Está presoJ 

e preso ficará 1
_ G a b r ie l ia .— Oh ! meu pobre maridinho! Quero-lhe tanto ! E’ 

tão lindo, tão terno, tão generoso... (Mudando de tom) Porque 
T. Ex. mandou prender ?

C . G e n e r a l. -  Porque... porque havia motivos.
G a b r ie l ia .— Mas que motivos ? ...
€ . G e n e r a l .— Isso é quc não lhe direi!
G a b r i e l i a . - E si eu pedisse a V. Ex. que se esquecesse desses 

motivos ?
C. G e n e r a l . -  E’ impossivel !
G a b r ie l ia .— Impossivel !
€ . B r a n e o  (&aía;o).— Insiste, rapariga, insiste !
G a b r ie l ia .— Si supplicasse de mãos postas....
C. G e n e r a l .— Não ! não !
C. B ra n c o  (como acima).— Insiste, rapariga, insiste 1
G a b r ie l ia .— Meu bom capitão-gcneralzinho !
C. G e n e ra l (aparte). — \\c\m 1
G a b r ie l ia  (com as mãos nos hêmbros do capitão general).— 

Dá-me o meu maridinho, sim ?
C, B ra n c o  (collocando-se do outro lado do capita o-general).— 

Então? Faça a vontade á rapariga 1 (Dá-lhe uma cotovellada. 0 
capitão-general encara-o com severidade) Oh I perdão!

C. G e n e ra l (a Gabrielia).— Não posso, não posso ! Só dando- 
m e... (filando-a) uma compensação....

.'»I



G a b r i e l i a . — üma compensação ? Então quer V. Kx. que eu lhe 
dê uma compensação?...

C . G e n e r a l , — Sim .... »
G a b r i e l l a . — E’ que... {tendo uma idea) Ah! achei I 
C . G e n e r a l  (vivamente).— Devóras ?
G a b r i e l l a .  — De cerfo.. .  A tal propriedade de papae, que tira a 

vista do rio a Y, Ex.
C. B r a n c o . —0 méu cochicholo!
G a b r i e l l a . —Dou-lh’o em troca da liberdade de meu marido.
C . G e n e r a l  (desapontado).—Ora !
C , B r a n c o .  — Mas 0 que é lá isso ? 0 cochicholo ! Não insistas, 

rapariga 1
G a b r i e l l a  (ao capitão general). —Eüião está dito?
C . G e n e r a l . —0 cocliicholo... E’ que... nâo digo que ... 

' G a b r i e l l a  (af fagando-o)Oh ! como eu agradecerei a V. Ex.. .
C. G e n e r a l  (commtvido, aparte).— Então? A pequena não 

me está enternecendo ? (A lu) Não ó essa a compensação que —
G a b r i e l l a . — Pois n ão ée ssa ? ... (Quasi a chorar) Não vejo 

mais nada...
C . G e n e r a l  (levemd»-a — Pois bem .... eu qucro ....

eu que —
G a b r i e l l a  (fitando-o com siv^plicidaãê).— 0 que ?
C . G e n e r a l  (vencidê pelo olhar da moça).— Não ! seria um 

sacrilégio! E' tão innocente t (Atto) Nada, nada, minha íillia, nada 
quero (Chamando). 0' Tlieobaldo.

T h c o b a i d o  (apparecendo).— Exccllentissimo...
C. G e n e r a l .—Mande que ponham o senhor Carlos em liberdade, 

e tragam-m’o cá !
G a b r i e l l a  (alegre).— Ah!
C . G e n e r a l . — Vê? Satisfaço ao seu pedido—  Mas imponhe 

uma condição —
G a b r i e l l a . — Qual ?
C . G e n e r a l . — Hade jurar-me que não dirá a seu marido o meio 

quo empregou para obter a liberdade dclle.
G a b r i e l l a . — Juro !
C. G e n e r a l  (aparte).—K pequena desarmou-me... Mas as appa- 

rencias vingar-me-hão! [Alto) Então? Agora está bom coinmigo ?...

•j'-i
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C abrie lia  (muito alegre).- Podera não 1 

r i r , " » “ '“ .® ’"''"” “ ™ '“”"' ' 'e il '« de «  um abraçoI '

SCEI-TA. zs:
Os mesmos e CARLOS

C a r lo s .— Ah I

chega^e”míitó a ï ? 0DSr'Tl®n &|;açoí).- Meu amigo,
esfás Jivre, absolurameSíívÍe" excellente nova a dar-lG :

C arlos (a le rra d o ) .—  Ah ! estou Jivre.!...

vaes ahraçar*tua mufher ? ^^Pe '̂ar muito tempo.... Então, não
G a b r io lla  (indo  a  elle).-  Meu am igo.:..
^ r l o s  (rep e llin d o -a  e d escen d o  a  d i r e i t a ) . -  Não! não I 
C a b r i e l i a  ( s o r p r e s a ) .-  Como !

tu ! ®®"®**"* ® C a r lo s ) .—  Meu Deus ! com que cára estás
COPLAS

Ter um marido essa cara 
em plena lua de mel, 
na verdade é cousa rara I 
raz um ridic’Io papel ! 
Porventura arrependido 
do casamento estarás ? 
Esse todo aborrecido 
de todo mostra que estás.
Porem tu não tens motivo 

sem adulação 
ella tem, maganão... 
maganão... maganão . 
milhares de attrativos

Aqui, que ninguém nos ouve, 
namoradeira ella é ; 
mas, uão sei si alguém já houve 
que fizesse aqui íllé.
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Tem paciência, mea charo, 
pois que muito vale, crê, 
vêr certas cousas a claro 
e fazer que se as não vê.

Mas não sejas vingativo : 
sem adulação, etc.

C . G e n e r a l .— Bem. Eu deixo-te, meu bom Garlitos. Até logo ! 
(.4 Gabriella) Até logo, minha senhora. {Rindo) Ah ! ah ! ahl (Sa- 
hindo) Uiaganão...

S C E K T A .  3 C I

GABRIELLA, CARLO.S e CASTELLO-BRANGO

iCarlos está desviado dos mais, sombrio e abatido).
C a s t e l lo  B r a n c o  (indo a ellé).—  Estou-0 estranhando, senhor 

raeu genro ! Vossa mereô devia estar alegre...
C a r lo s .—Alegre eu !
G a b r ie l la  (indo a elle).— Agora que o capitão-general já cá 

não está, abraça-me !
C a r lo s .—Abraçal-a ! tinha graça !
G a b r ie l la  (a/7?icta).— Oh 1 papac!... papac! Elle não me 

quer abraçar!
C. B r a n c o . —Pois não iusistas,rapariga. (A Carlos) Vossa mercê 

ê um ingrato. Saiba que a ella é que deve a graça que acaba de 
obter !

C a r lo s .— Mas foi com a minha desgraça que se pagou simi- 
Ihante graça ! Abraçal-a ! Tinha graça !

G a b r ie l la  (ao ^a«).—Então, elle já sabe que o cochicholo....
C . B r a n c o .— Provavelmente foi o ajudante de ordens quem 

lh'o disse. X
G a b r i e l la .—Pois bem ! já que sabe de tudo, diga-me: não foi 

uma boa idéa ?
C . B r a n c o .—Sim ?
C a r lo s  (levantando as mãos para o céo).—Uma boa idéa. Que 

cynismo!
C . B r a n c o  (a Gabriella)—Vês ? Está contrariado I A culpa foi 

tu a ... Eu bem te disse ; Não insistas, rapariga... Devias consul- 
tal-o ...

G a b r i e l la .— Pois preferia ficar na prisão por amor de uma 
insignificância ?
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elle já estava ura tanto estra-í \  B r a n e o .— E deixe dizer-lhe 
gado, velho, sujo...

C a rlo s .—E’ 0 requinte do cynisrao !
G a b r ie iia .—Yamos lá ! A intenção era boa... Sô deves olhar 

para a intenção... {Com meiguice) Então, meu queridinho ? ...
C a r lo s  {desahriãamente).—Y.\x não sou scu queridinho !.,
C . B r a n c o  {aparte). — Palavra d’honra! ]\'unca o suppuz tão 

agarrado ao dinheirol {Alto a Gabriellà) Kão insistas, rapariga !
G ab ric ila ,—Isto não tem geito !

COPLAS

1

/ Para livrar-le de medonha 
prisão, astúcias empreguei, 
e lu me fazes carantonha...
Qual a razão? Não se i... não sei. 
Pois deves estar satisfeito !
Quem mais fará por li? Ninguém
Anda lá, foi p’ra teu bem
que íiz 0 mal que já ’slá feito.
Deixa estar que te ensinarei... 
Eu nada mais por ti farei !

II

Os bens que eu Irouxe em casamento 
menos valor, bem sei, vão ter; 
porém nem todas, rabugento, 
mesmo esse pouco hão de trazer, 
ü' céus! que cara enfarruscada!
0’ céus! que olhar feroz! feroz !
Não tens razão, pois, entre nós,
0 mal que eu íiz não vale nada...

Ileixa estar que te ensinarei... 
Eu nada mais por ti farei 1

Gubvicllu {vendo que Carlos está calado).—Eutão, não dizes
îâClcl * • • •

C. B r a n c o .— Deixa-O lá, rapariga... não insistas, não insistas, 
vem para junto de teu pai...

C a rlo s .— Oh I pode-a levar para sempre! Restituo-lh’a ! 
G a b r ic l l a . —Ileim ?
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<v. B r a n c o .—Restitue-m’a 1
G niirie iia ,—Gomo ?! Por cauza de uma bagatella ?!
C a rlo s  (a?noï*^œw6nie).—Sim, minha senhora ; por causa de 

uma bagatella.
G a b r ic l la  {affliçta) ,—M\ ! papae !
C. B r a n c o .— Não insislas,rapariga! {A Carlos com dignidade) 

Está bem, tomo conta outra vez de minha filha... Seu velho pai 
cá está para amparal-a... Coragem, Gabriella, coragem !

O abric iia  [com esforço). Hei de tel-a, papae, hei de tel-a ! 
Àdeus, senhor...

C a r lo s  Isecamente) Adeus ! {Sohe a scena e dirige-se ■para 
a  esquerda) .

C . B r a n c o .— Meu genro... quero dizer; senlmr, eu não o 
comprimento, ouvio ? Vamos, rapariga! {Sahe. Gabriella vaepara  
sahir também, mas deixa-se ealiir em uma cadeira e desata a 
chorar, Carlos, que tinha parado no fundo, volta-se e dá com 
ella.)

S C  B I T  A .  2 ^ 11

GABRIELLA e CARLOS

C a r lo s  {vêltando, aparle].— \̂\o. chora...
G abrie lla  [vendo-o).— Elle ! Oh ! não quero que veja estas la­

grimas 1 (Passando diante de Carlos, enxuga os olhos viva- 
mente).

DUETTO

C a r lo s

Tu choras, meu amor?!
G a b r ie l la

Não choro, não, senhor... 
e si chorar, oh! não se importe !

C a r lo s

Queres em vão parecer forte!
Tu choras, meu am or..,

G a b r ie lla

Chorar! Eu? Não, senhor.

i
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C a rlo s

Chorando me desarmas I 
de ti qiicro fugir, 
porem a estas armas 
não posso resistir!

JUNTOS

C a rlo s

Chorando me desarmas! etc. 

G a b r ie lla
•

As lagriinas são armas 
a^e^devo lhe encobrir... 
Convem não avistar-m’as, 
pois quero resistir!

Porque tamanha inquietação?... 
Veja, senhor : não choro, não!

C a rlo s
Mas...

G a b r ie lla  

Que ? ...
C a rlo s

Estás bem certa disso? 
G a b r ie lla

0 pranto meu não disperdiço.

C a rlo s

Com aue então, 
não choras, não?

j . . .  I,
G a b r ie lla

Chorar I Por quem ? Por ti ? Ohl tinha graca.. 
Dar pranto e receber ingratidão;!. .  ̂

Choramingar I Ai I que chalaçat 
yão, não,senhor, nao choro,"não 1



~  95 —

C a rlo s  {v iva m e n te )

Ta choras I

G a b r ie lla  { fra ca m en le )  

Eu não choro, não.

C a rlo s
Tu choras !

G a b r ie ila  {m ais fr a c a m e n te )  

Eu não choro, não. 
C a rlo s

Tu choras !

C tab rle iia  a soluçar)
Eu não choro, n ã o ...

JUNTOS

C a rlo s

Chorando me desarmasI etc.
G a b r le lla

Ag lagrimas são armas, etc.
C a rlo s ,—(Jabriella I 
G a b r le lla ,—Carlos !
C a rlo s ,—Jura que me não enganaste !
G a b r l e l l a , -  Enganar-te eu ! Pois suppozeste 1 ...
C a r lo s .—Sim, sim ! Não é possível Ï Onde tinha eu a cabeça?! 

E" que este ̂ perdão, dado assim, de repente... Dize como o obti-
veste.

G a b r le lla .—Não posso.
C a rlo s  {mudando de tom).'— Não podes ?
G a b r le l la . — Fiz um juramento. . .
C a rlo s .—Não ousas confessar 1 Já não duvido de cousa alguma! 

Tenho plena certeza de tudo 1
G a b r le lla .— Então meu queridinho ?

■ii
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Carlo»— Cale-se ! . . .  Eu não sou seu queridinlio ! Dei.xe-me ! 
Deixe-me . Eu enlouqueço, meu Deus ! {Deiæa-se cahir epi uma  
cadeira a direita).

G ubrlella {fazendo o mesmo em outra cadeira á esquerda). 
— Aíinal de contas, o que lucro eu com o haver feito sahir da 
prisâo ?

SCEKT-A,
05 mesmos e o CAPITÃO-GENEUAL

enpitào-K encrai [a €arlos). — Então O que é isto, Carlitos ? 
Ainda arrufados ? ^

C a rlo s  {erguendo-se).— Ah ! V. Ex. não me dirá ? ...
C. G e n e r a l .— Não te direi absolutamenfe nada. E’s muito 

curioso !

G ertriuies (/‘d r a ) . - 0 senhor capitão-general ! Onde está o se­
nhor capitao-general ?

C. G enera l,—Que bullia é esta ?

S I J - V

Os mesmos, GERTRUDES, MANOEL DE SOUZA THEOBALDO, 
GASTELLO-BRANCO, OFFIGIAES DE LaNCEIROS e SOLDADOS

G rtriit ie s  {appafece ao fundo trazendt Manoel quasi arras­
tado e seguida por todos).-k\\ I eil-o alli 1 Venha 1 Venha !

M . de S o u z a .-Mas, Gertrudinhas. . .
G e r irn d e s . —Gale-se! (Ao capitão-general) Agora, excellen- 

tissimo senhor, nao póde ficar para outra vez 1 Ella cá está !
C. G e n e r a l .—Ella quem ?
G e rtru d e s— Ella, 0 Original do retrato.
C. G e n e r a l .—Então deve ser elle I Ella o original ! E' original!

! Ainda não ha dous 
PO>' uma das salas do palacio, vi pendurado á 

K  rapsmo retrato em ponto grande... Tale
mostm-oj senhor. {Tira o retrato da algibeira e

MiílW^-?ihP?*f pWío).-Que vejo! {Aparte)
a defnnt-i nfn Manoel de Souza) Vamos ! Decididamente
podes abraçar lua mullier, dou-te a minha palavra de Iionra...



C a r lo s  e  G a b r ie l l a .—Ah ! {Abraçam-se.)
C a r lo s  {baixo a Gabriella).— o perdão ? Como o obtiveste ? 
G a b r i e l l a . - Dei-lhe O cochicholo de papae.
C . G e n e ra l {a Gertrudes).—?oãe carregar com seu marido. 
G e r tr u d e s .—Ah! Manoel de Souza!
C . G e n e r a l .—Está terminada a comedia. (.4 Gabriella) Mnha 

senhora, corapete-lhe cantar o couplet íiuat.’
G a b r ie l la .—Mas, senlior capitão-general...
C . B r a n c o .—Não insistas, rapariga!

GOPLA FINAL

G a b r ie lla  {ao publico)
Ai! que vidinha I que vidão! 

cora meu marido 
extremecido

agora eu vou ter, verão !
Sómente resta, .
no íim da festa,

saber si a peça agrada ou não...
E’ pois mister 
que eu, a tremer, 

vos fallc e peça o que vos peço: 
mil patmas dae, 
assegurae

A  ’ Casadinlia um bom successo!

T od os {simultaneamente)
A’ Casadinha um bom successo I 

G a b r ie lla

Olé 1 tirolé! l é ! 
é bom bom bom bom bom !

I 0 casamento, olé!
o casamento é bom !

T od os

Olé ! tirolé I l é ! etc.
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223 por 225, comedia em 1 acto....................................... .........  ííõOO
A monomania, comedia em 2 a jto s...........................................  $500
A joia das joias, comedia em 1 acto..........................................  $á00
Um diabrete de 16 annos, comedia em 1 a c to .. . . . ..................  $500
A casadinlia de fresco  ̂ imitação de L a  P e t i te -M ariée  por Arthur

Azevedo.......................................................................................... 1$000
Amor e honra, drama em 2 actos..............................................  $500
A morgadinha de Vai Flôr, drama em 5 actos.........................  1$000

OUTRAS PEÇAS DE THEATRO
Antes quebrar que torcer, drama em 3 actos............................. 1$000
Arte, patria e caridade, comedia em 1 acto^............................  $500
Agonia e conforto, drama em 3 actos.................. ....................... 1$000
Amores de Paris, drama em 5 actos........................................... , l$0ü0
Amores de Itoberto (os) comedia em 5 actos............................. 1$009
Amor infamia, drama em 3 actos................................................ 1$000
Alvaro Gonçalves o magriço, ou os doze de Inglaterra, drama

em 5 actos.... . .  L '........................................................    1$000
Avarento (o), comMia em 5 actos de Moliere.............................  1$000
Alfagerne de Santarém (o) drama em 5 actos................................  1$000
Beata de Mantilha (a) comedia em 1 acto..................................... $500
Britânico, de Racine........................................................................ 1$000
Biographia de Emilia Adelaide.................................................... $^00
Biographia do actor Ger mano.......................................................  1$000
Constantino o gr’ande, tragédia em 5 actos..................................  1$000
Casamento clandestino (o) comedia em 5 actos.............................  1$000
Castello de Montieuvier, drama em 5 actos..............................  1$000
Cavalleiro Teutonico, ou a freira de Mairamburgo, por Teixerra

e Souza.......................................................................................  1$000
Cioso (o) comedia em 3 actos.........................................................  1$000
Conde de Andeiro ,o) drama em 3 actos..................................  1$000
Cornelia, tr-agedia..................................... ....................................
Cagliostro, drama em 4 a c t o s . . . . . . . . . ' ......... ’ ........................  lan
Calabar, drama em 5 actos........................................................... ^$000

Club Godipan, comedia em 1 acto............................................  $500
Clara Harwes, drama em 3 actos................................................  1$000
Capadocio, parodia em 4 actos......................................................  1$000
Casa maldita (a) drama em 4 actos....................................... . • • 1$000
Chave de ouro (a), drama. Entre o jantar e o batle, comedia

tudo em 1 volume......... ...........................................................
Casal das Giestas (o), drama em 5 actos.....................................  i$U0ü
Catão, drama trágico...................................................................

m
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Caxeiro da taverna (o), com edia....-...............................................
Chalés de cachemira verde, comedia................................... .............  1$000
Caminho para o céo, dram a............................................................... IjS/OOO
Condemnado, d ram a ............................................................................  lj?000
Dous amore.^,_drama>..........................................................................  ^(500
Dous atraz de' uma, comedia em 1 acto.........................................  ^óOO
Dous sargentos, drama em 3 actos..................................................  1^000
Dous primos (os), conãédia cm 3 actos...........................................  1^000
Dous (os) ou 0 inglez machinista com edia...................................  'l/SÍOOO

-Dous renegados (os), dram a.............................................•................ IgOOO
Disto ha muito, comedia era 2 actos...............................................  fjsoo
De ladrão a barão, drama em 5 actos............................................. * ^500
Deusas de balão (as) comedia............................................................  ijyoOO
Doas irmãos (os) drama.em 6 actos.................................................  IjjíoOO
Desencantos, phantasia dram atica..................... '. ............................  ggoo
Egas Muniz, drama histórico............................................................  1$000 I
Escravo liei (0 ) drama era 5 actos............................................ ... Î OOO '
Espoza de Além-Tumulo (a) dram a'em  5 actos...........................  1̂ )000
Encontrei-o afinal ! ! episodio comico.............................................  lĵ '000
Estella de Aragào, drama era 3 actos............................................. l/jlOOO
Engtíitado (0) comedia em 3 cctos.....................................' ..............  1^000
Estatua Amazônica (a) comedia.........................................       l/)000
Emquanto 0 bond não parte, scena c ô m ica .............................. ;j(200
Emigrante (0) scena cômica............................. ...................................
Filha do administrador (a), comedia em 3 a c to s .. . . '..................  1^000
Fronteiro d ’Africa, drama em 3 actos......................* . . • ........... . Î OOO
Fabia, tragédia heroi-com ica............................................. • .............  §50 0
Frei Luiz dí Souza, d ram a................................................................  1^000
Gravata h''f.nca (a) comedia em 1 acto...........................................  1$000
Gabriel e Lusbel ou os milagres de Santo Antonio .................  i/t/oOO
Homem de mascara negra (oj drama em 5 actos...... .......... i/joOO
Hippolylo, tragédia..............................................................................  ^500
Jogador (0 ) comedia.............................................................................  ^600
Jogo do burro (0 ) comediu era 2 actos......................................   ‘̂500
Judas em sabbado de Alleluia, de P en n a ...................................... 1^000
Jovem emigrado portuense, drama em 3 actos............... .............  l/?000
Julia, dram.a em 3 actos..................................................................... lílOOO
Loucuras da mocidade, comedia em 1 acto............ .......................  ^000
Lusitanos (os), em 5 actos..................................................................  Iĵ OOO
Livro de orações (0 ) comedia-drama em 3 actos.........................  lífòOO
Lagiimas perdidas, drama em 1 acto ....................................................1(?000
Medéa, tragédia em 3 actos..............................................................  IHOOO
Mosteiro do Sant’Iago (0) drama «m ò actbs............15000 '
Meninos grandes (os), comedia em 3 actos................................ ’ 1500 0
Manoel Menies, fa rça ......................................................... | ___ [[[ Í5000
Maridos são escravos (os), comedia...................................... .........  i^onn
Mãi, drama e n 4 :  ;tos.......................................ífsoo
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